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Por Denio Guimarães

www.cadnorma.com.br
cadnorma@cadnorma.com.br
(21) 8841-1969

“Para você pensar mais em seu projeto
e menos no AutoCAD!”
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Prefácio

Bem vindo ao Cadnorma (antigo EasyCAD), um aplicativo para AutoCAD, voltado para projetos técnicos bidimensionais (2D), tais como arquitetura, estruturas e instalações. Funciona nas versões 2000 a 2009 do AutoCAD e está em meus planos adaptá-lo a outros aplicativos, como o IntelliCAD.
Eu sou Denio Guimarães, projetista e programador, nascido em Brasília, atualmente residindo em Niterói, RJ. Desenvolvi sozinho, até hoje, este aplicativo, mas sempre contei com a colaboração dos usuários para seu aperfeiçoamento e por isso meu e-mail está sempre aberto para quaisquer comentários, críticas, sugestões e bibliotecas que desejarem enviar: cadnorma@cadnorma.com.br. 
O Cadnorma foi desenvolvido ao longo da execução de projetos e, inicialmente, não tinha intenções comerciais, mas apenas de acelerar meus próprios projetos. Com o interesse de muitas pessoas, visto que elas tinham as mesmas dificuldades que eu, ao realizar determinadas tarefas, decidi implementá-lo e já estamos na 8a versão.

A versão anterior chamava-se EasyCAD, como ficou muito conhecido, mas infelizmente fui obrigado a mudar o programa de nome, pois outra empresa adotou mesmo nome para outro programa.
Esta nova versão tem como principais vantagens sobre a anterior, o fato de ela funcionar desde o AutoCAD 2000 até o 2011. Além disso, a biblioteca foi bastante aumentada, graças a contribuições de diversos amigos que me cederam coletâneas de blocos de seu uso.  
A biblioteca do usuário pode ser agora EM REDE! Isso quer dizer “um servidor de blocos”. Você faz um bloco e todos passam a tê-lo disponível na rede imediatamente. Também desenvolvi mais rotinas daquelas que a gente sempre precisa no dia a dia, como somar valores de textos, desenhar portas ou locar pontos a partir de uma relação externa de dados (do Excel, por exemplo).

Minha idéia é implementar cada vez mais blocos, abrangendo novas áreas de projetos 2D, além de incorporar outros aplicativos que hei de desenvolver ou, quem sabe, receber dos amigos. Estou, no momento, em contato com fabricantes diversos, para que possa incorporar e distribuir suas bibliotecas de blocos junto com o Cadnorma, ampliando cada vez mais nossa “rede” de bibliotecas e aplicativos para AutoCAD.
É essencial que cada um dos usuários divulgue o programa e estimule o registro dos usuários, pois a continuidade de sua gratuidade depende essencialmente do número de usuários registrados e de acessos ao site.


Da minha parte, continuarei sempre trabalhando cada vez mais, para que você trabalhe cada vez menos e se preocupe muito mais com seu projeto, do que com o AutoCAD.

Instalação do Cadnorma
A instalação do Cadnorma é feita em duas etapas. A primeira consiste na cópia do programa para o seu HD e pode ser feita atraés do download do progama pelo site do Cadnorma ou através do DVD adquirido pelo site e entregue pelo correio.

Esta última maneira só deve ser feita por aqueles usuários que não tiverem acesso a Internet de banda larga, uma vez que o programa é bem extenso. Como as atualizações do Cadnorma são freqüentes, este DVD logo irá tornar-se obsoleto, sendo necessária a aquisição de outro com as atualizações.

A primeira parte da instalação pelo download no site está descrita na própria página. Descrê-se abaixo a instalação a partir do DVD. A segunda parte da instalação é comum aos dois modos.
1) Instalando o aplicativo a partir do DVD
· Coloque o DVD do Cadnorma no DVD-ROM;

· Localize o arquivo InstallCadNorma.exe e dê um duplo clique sobre ele;

· Siga as instruções na tela. Isso pode levar alguns minutos, devido ao grande número de arquivos do aplicativo (especialmente blocos).

2) Carregando no AutoCAD (versões 2000 a 2011)

· Na linha de comandos, digite “appload” e tecle <ENTER>

· Navegue até a pasta “c:\cadnorma”

· Selecione o arquivo “carregarmenu.lsp”

· Clique no botão “Load”

· Clique no botão “Close”

Pronto! Seu Cadnorma está pronto para ser utilizado. Caso haja algum problema na instalação, solicite suporte técnico pelo site e aproveite para registrar-se, pois o número de usuários registrados e de acessos ao site ajudam a manter a gratuidade do Cadnorma.
Procure visitar o site www.cadnorma.com.br regularmente e mantenha seu programa atualizado, pois sempre haverá novidades e melhorias, alem de muitas outras coisas que pretendo implementar para tornar nosso aplicativo cada vez mais completo!

O procedimento de instalação não acrescenta ou modifica qualquer arquivo ou pasta, nem no AutoCAD, nem no Windows, e nenhum arquivo é modificado ou retirado de qualquer outra parte do seu micro, senão a pasta “C:/Cadnorma”, onde ficará obrigatoriamente localizado o Cadnorma. O programa poderá ser instalado quantos computadores desejar, sem limite de tempo para utilização.
O Cadnorma é um programa registrado junto ao INPI (Instituto Nacional de Patentes Industriais), sob número 049.844 / 2003, o que me garante todos os direitos de distribuição e licenciamento de uso.
Metodologia de Desenho
Como você terá oportunidade de observar, o Cadnorma muito versátil, principalmente no que diz respeito a configurações. Você poderá trabalhar em metros, centímetros ou milímetros, no Paper ou no Model Space de forma transparente, preocupando-se muito pouco com layers e escalas.
Você poderá, por exemplo, configurar o Cadnorma para que ele seja carregado automaticamente ou não em cada desenho, bem como os seus atalhos de teclado, que podem ser facilmente configurados.
Além disso, todas as funções do AutoCAD continuarão funcionando sem qualquer alteração. A filosofia principal do Cadnorma é fornecer ao usuário um conjunto de ferramentas que possibilitem otimizar nosso trabalho, executando tarefas que tomam tempo, cansam e são repetitivas, como inserir portas, por exemplo.
Para isso, é adotada uma metodologia de execução de projetos que tem como único condicionante a questão das cores. Por simplicidade de uso, e obedecendo ao padrão mais adotado nacionalmente em termos de cores e espessuras de plotagem, o Cadnorma adota como premissa que as cores de 1 a 6 serão plotadas em preto, com suas espessuras crescentes, e sugere que a cor 7 seja plotada com linha fina (0,2mm). É claro que o usuário pode plotá-las nas próprias cores, ou fazer variações à vontade, mas cuidado com os blocos da biblioteca, que são concebidos desta maneira.
Tomei a liberdade, assumindo os riscos, de reservar ainda as cores 34 (marrom) e 94 (verde) para vegetais, representando, respectivamente, os troncos e as folhas. “Ninguém merece árvores totalmente verdes nos projetos, tronco e copa!”
 Se desejar que os vegetais sejam plotados em preto, basta configurar essas cores para a cor 7, no quadro de plotagem. Lembre-se de colocar suas espessuras bem finas (0.1mm, sugiro), pois as árvores têm, em sua maioria, grande quantidade de elementos.
Por último, sugiro ainda que reserve as cores 9 e 254 (cinza bem claro) para sombrear áreas do desenho que deseja destacar. Isto é muito comum em projetos e fica bem bonito!

 
Nesta filosofia foram criados os blocos da nossa biblioteca e os símbolos gráficos utilizados. Sugiro então utilizar no quadro de plotagem a seguinte relação:

	Cor no AutoCAD
	Plotagem Normal
	Plotagem Reduzida

	1
	0.1
	0.05

	2
	0.2
	0.1

	3
	0.3
	0.15

	4
	0.4
	0.2

	5
	0.5
	0.25

	6
	0.6
	0.3

	7
	0.2
	0.1


Embora isto possa ser um empecilho para quem utiliza outra relação de cores, é um “mal necessário” para que se tenha um mínimo de padronização na utilização de cores. Isto facilita uma intercambialidade de projetos entre os diversos profissionais e empresas, que não raramente trabalham em conjunto ou trocam desenhos.
Constatei, nesses 20 anos de uso do AutoCAD, que este padrão já é adotado pela maioria das empresas e profissionais, e corresponde à sugestão de trabalho da AsBEA (Associação Brasileira de Escritórios de Arquitetura). Tomando isto como ponto de referência, descrevo a seguir o funcionamento do Cadnorma, de forma sucinta e objetiva. Procure conhecer todas as funções, para que possa tirar o maior proveito possível de suas ferramentas.

E lembre-se: qualquer problema, dúvida ou sugestão são sempre muito bem vindos!

Inicializando o Cadnorma
1. Interface
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Ao ser instalado o Cadnorma e carregado o seu menu dentro do AutoCAD deverão aparecer na sua tela duas barras de ferramentas e um menu suspenso, como ilustrado abaixo:
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Em alguns computadores pode acontecer de serem abertas várias barras de ferramentas. Nesse caso sugiro que acerte o Cadnorma da forma apresentada, mantendo aberta a barra de ferramentas “Gerente”. Ela possui todos os comando do Cadnorma. 
A barra de ferramentas “Osnaps – fixar” fica à direita, para que você possa eventualmente alterar o osnap atual.sem sair do comando ativo. Por fim, o menu suspenso “Cadnorma”, que possui como único diferencial em relação à barra gerente, a opção de registro do cadnorma e o acesso ao nosso site. O arranjo apresentado dá acesso completo ao Cadnorma e minimiza a utilização de espaço na tela.

Por “default”, o Cadnorma é configurado para ser carregado automaticamente, ao ser inicializado o AutoCAD. No entanto, embora difícil, não é impossível que o Cadnorma interfira em outros aplicativos eventualmente utilizados junto com o AutoCAD, devido ás características próprias do AutoLISP, com superposições de funções de mesmo nome.

Assim sendo, você deverá definir se deseja que o Cadnorma seja ou não carregado automaticamente em cada desenho. Além disso, como mencionado anteriormente, a nova versão possui uma maior flexibilidade de customização. Então, o primeiro passo deverá ser a configuração do seu Cadnorma.

Ao ser carregado pela primeira vez, haverá um procedimento de inicialização transparente e será solicitada uma configuração para o desenho inicial, como ilustrado.
Clique em “Não”, para proceder primeiramente à configuração do Cadnorma. Mais à frente será detalhada a configuração do desenho.
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Para configurar seu Cadnorma, clique em Cadnorma – Preferências de Configuração – Carregamento. Será aberta a caixa de diálogo ilustra abaixo.

[image: image195.png]Cadnorma - Controle de Layers

Modelos
[ Cir Lapers

Paisagismo
Urbarismo
Elética

Telfone

Muds layer atual para

¥ Testos Cadnorma (RS0, REO...)
¥ Testos Customizados (11, T2...)
¥ Cotas Cadnoima

¥ Cotas Customizadas

Careal





Com relação ao carregamento automático, selecione a melhor opção para seu modo de trabalho.

Configure ainda o carregamento dos atalhos de teclado. É importante utilizar atalhos de teclado para melhor distribuir o trabalho entre as mãos esquerda e direita, evitando tendinites e DORT (antiga LER).

Este item pode ser customizado, clicando em “Editar Atalhos”. No Cadnorma, os atalhos são definidos por programação AutoLISP. Clicando nesta função, será aberto, no Bloco de Notas ou no Wordpad, o arquivo de configurações “teclado.lsp”. Observando o arquivo, mesmo quem nunca viu AutoLISP na vida, seguindo o exemplo, poderá configurar seus próprios atalhos ou criar novas funções. No entanto, cabe lembrar que o arquivo é lido de cima para baixo. Então, em caso de duplicidade de funções, valerá a última carregada.
O botão “Restaurar Atalhos” serve para retornar o arquivo original do Cadnorma e só deve ser usado em caso de problemas com o arquivo editado, pois todas as alterações feitas nos atalhos serão perdidas!
Clicando em “OK”, o carregamento de seu Cadnorma estará pronto.

2. Personalizando seu Cadnorma
Ainda dentro da personalização do seu Cadnorma, veremos como parametrizar a configuração de seus desenhos. Observe que estes procedimentos poderão (e deverão!) ser feitos uma única vez, embora possam vir a serem modificadas quaisquer configurações, a qualquer momento, bastando, para isso, re-configurar o desenho ou o aplicativo, como será visto a seguir.
Clicando em Cadnorma – Configurar Desenho, ou digitando “CFG” na linha de comandos do AutoCAD, será aberta a caixa de configuração abaixo.
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Serão três os itens a configurar: os textos alternativos, as cotas alternativas e os Layers a serem criados / utilizados.

Chamo de alternativos porque os elementos configurados poderão ou não ser utilizados pelo usuário.

Como nas versões anteriores, continuam existindo os textos padronizados, que obedecem às normas aplicáveis a desenhos técnicos sugeridas pela ABNT.

No entanto, por solicitação de vários usuários, incluí nesta versão textos e cotas alternativos, para que o usuário possa, por exemplo, utilizar textos com uma fonte ou cor diferente, ou uma cota com estilo personalizado, bem como utilizar os layers do Cadnorma ou não (os que são criados automaticamente). Ainda atendendo a solicitações dos usuários antigos, incluí a opção de estabelecer os limites do desenho, para que o “zoom” inicial seja adequado à unidade de desenho utilizada (metros, centímetros ou milímetros).
Vamos começar pela configuração dos textos alternativos. Ao clicar em “Textos”, abrir-se-á a nova caixa de diálogo ilustrada abaixo.
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Os novos estilos de textos criados são chamados de T1, T2, etc., que correspondem aos atalhos de teclado acionados para utilizá-los.

Para definir seu formato, selecione cada estilo, escolha uma fonte, uma altura e uma cor para ele. Clicando “OK” suas configurações serão registradas no Cadnorma e passarão a valer daí pra frente.

Mas atenção! Estas configurações serão válidas daí pra frente. Desenhos ou textos já criados necessitarão serem convertidos. 
O Cadnorma oferece ferramentas para isso, mas tenha em mente que estas configurações não deverão sofrer alterações constantes. Você está definindo seu “modo de trabalho” habitual.
Retornando à caixa de configuração do desenho, clique agora em “Cotas” e outra caixa de diálogo aparecerá.
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Nesta opção você irá configurar um estilo de cota alternativa, que embora personalizada continuará atendendo aproximadamente as normas técnicas em termos de tamanhos e espaçamentos.
Configure, de acordo com sua conveniência, o tipo de tick utilizado para cotas lineares e angulares (diâmetros, raios, arcos ou ângulos), escolhendo ainda o estilo de texto, a supressão de zeros, o número de casas decimais, o separador de casas decimais, a cor do texto e a cor das linhas das cotas. Esta configuração é bastante simples e torna automática a utilização destes tipos de cotas, como será visto adiante no item específico sobre cotas. Clique novamente em “OK” e suas configurações serão registradas no Cadnorma, valendo para todas as próximas configurações.

Voltando novamente à caixa de diálogo de configuração, vamos configurar os Layers. No entanto, faz-se necessário, primeiramente, entender alguns conceitos. O Cadnorma, para criar layers em um desenho novo, insere no desenho atual um modelo existente na pasta “c:\cadnorma\modelos”, de acordo com a especialidade selecionada (tipo de projeto).
Assim sendo, se quiser que seus próprios layers sejam criados, crie um modelo (dwg) com suas configurações e salve “por cima” do modelo do cadnorma de mesmo nome, de acordo com o tipo de projeto. Outra alternativa de mesmo efeito é abrir um dos modelos existentes e reconfigurá-lo (cadnorma_arquitetura.dwg, canorma_água.dwg, etc.).

Clicando no botão “Layers”, acesse a caixa de diálogo abaixo.
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A criação inicial de layers é opcional. Caso não deseje que layers sejam criados ao configurar um desenho, desabilite a função “Criar Layers”.

Estando esta opção habilitada, selecione o tipo de projeto que deseja utilizar para criação dos layers. Observe que, na listagem de tipos de projetos, existem três modelos do usuário, que permitir-lhe-ão manter os modelos existentes e ainda criar três modelos personalizados para projetos especiais. 
Selecionando um dos tipos, ao ser configurado um desenho seus layers serão criados no desenho atual e o respectivo desenho inserido será automaticamente “purgado”.
À direita da caixa de diálogo, você irá configurar a utilização de layers para Textos e Cotas. Ao acionar um comando de criação de textos ou cotas, o Cadnorma altera automaticamente o layer atual, para que cada tipo seja separado em seu próprio layer. 

Isto, algumas vezes, torna-se inconveniente para o usuário, quando se utilizam layers específicos (por exemplo, textos representando nomes de cômodos deverão pertencer a um layer específico). Por isso, esta mudança automática de textos é opcional para textos e cotas. Ao desabilitar um dos itens listados, o comando correspondente não irá alterar o layer atual. 
Neste caso, o controle do layer ficará a cargo do usuário. Esta é mais uma facilidade para dar mais versatilidade à utilização do Cadnorma. Ao contrário das configurações de textos e cotas, estas opções poderão ser freqüentemente alteradas, para melhor adaptar as necessidades instantâneas dos usuários. Utilize o comando “allay” para, a qualquer momento”, alterar o controle de layers. Para inserir mais de um tipo de projeto (mais layers) em seu desenho, utilize o comando “lay”.
Por último, configuraremos os limites do desenho. Antes é importante salientar que os limites não implicam em restringir sua área de trabalho. Esta opção serve simplesmente, como anteriormente mencionado, para fornecer um “zoom” inicial adequado à unidade de desenho utilizada, ou por vezes, como em desenhos georeferenciados, estabelecer um ponto referencial de zoom, que pode ser diferente de 0,0,0.
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Defina os limites desejados, digitando os valores de X e Y ou utilizando o botão “Pick Área” e selecionando um retângulo na tela. Será mantido, neste caso, o ponto inicial pré-determinado, sendo avaliados apenas o comprimento e a largura do retângulo como área limitante.
Da mesma forma, determine o ponto inicial de “zoom”, escrevendo seus valores ou clicando em um ponto na tela.

Uma vez definidos os parâmetros, clique em “OK” para registrar suas alterações. Esta aplicação de limites também é opcional. Caso não deseje que estes limites sejam considerados, basta, no quadro anterior (CFG), desabilitar a opção “Aplicar Limites”.

Com isso seu Cadnorma estará pronto para utilização. As unidades de desenho e cotagem que aparecem na caixa de diálogo de configuração podem ser alteradas a qualquer momento. Neste caso, a última configuração utilizada será aplicada para os próximos desenhos criados até que sejam alteradas.

Os procedimentos acima, como dito antes, visam a uma melhor adaptação do Cadnorma a situações e preferências pessoais. Cabe lembrar que tudo isto consiste somente em atalhos para operações que podem perfeitamente ser realizadas apenas com o AutoCAD e qualquer configuração poderá ser corrigida diretamente no desenho.

Utilizando o Cadnorma
[image: image201.png]



A partir de agora iremos aprender, passo a passo, as ferramentas e opções do Cadnorma. Para isso, seguiremos a barra de ferramentas “Gerente” na ordem em que os comandos são apresentados, divididos em sub-barras de ferramentas, que podem ser abertas ou fechadas manualmente pelo usuário, e até mesmo re-customizadas, rearranjando os comandos para sua melhor comodidade.
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1. Carregar_Configurar
[image: image203.png]Escala do Model = 1: 100



Esta barra de ferramentas, como o próprio nome sugere, contém os comandos para carregar o Cadnorma (no caso de o usuário optar por não carregá-lo automaticamente) e alterar as opções de configuração.

· [image: image1.bmp] Carregar Cadnorma
Este botão aciona o comando (load "c:/cadnorma/lisp/cadnorma.vlx"), que verifica o registro do Cadnorma e o carrega. Somente será utilizada por usuários que optem por não carregar o Cadnorma automaticamente. 

Para aqueles que optaram por manter o carregamento automático, ao iniciar uma nova seção do AutoCAD, ou ao abrir um desenho novo ou existente, aparecerá brevemente uma tela tipo DOS Command, que executa este carregamento.
· [image: image2.bmp] Comandos de Teclado
Executa o comando (load "c:/cadnorma/lisp/teclado.lsp"), que carrega os atalhos de teclado manualmente. Será usada apenas por aqueles que optem por não fazer o carregamento automático do mesmo. 

Este arquivo é editado pelo usuário na opção “Atalhos de Teclado” vista anteriormente. O arquivo "c:/cadnorma/lisp/shortcut.lsp" é o arquivo original de atalhos de teclado do Cadnorma.
· [image: image3.bmp] Preferências de Carregamento <PREF>
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Abre a Caixa de Diálogo que controla as Preferências de Carregamento do Cadnorma vistas no item “1. Interface”. 

Escolha sua opção de carregamento do Cadnorma e dos atalhos de teclado.
Edite o arquivo de comandos de teclado, adaptando-o ao seu modo de trabalho.
· [image: image4.bmp] Configurar Limites <LIM>
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Vista e explicada anteriormente, esta função configura os limites do desenho, formatando a área inicial de trabalho de acordo com as necessidades comuns do usuário (zoom inicial do desenho).
Os dados são armazenados em arquivos de texto e passam a valer para os próximos desenhos até que sejam novamente alterados.

Podem ser freqüentemente alterados sem prejuízos para desenhos novos ou existentes.

· [image: image206.png]Mensagem do Cadnorma
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[image: image5.bmp] Configurar Texto Custom<ALTEXT>
Outra função já estudada. Configura os estilos de textos alternativos. 

Deve ser definida ao se carregar o Cadnorma pela primeira vez. Não deve ser freqüentemente alterada, para evitar substituições de textos no caso de inserção de desenhos dentro de outros desenhos.
· [image: image6.bmp] Configurar Cota Custom<ALDIM>
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Outro item de personalização (customização) do usuário que não deve ser alterado freqüentemente para evitar danos de sobreposição de estilos na inserção de desenhos criados com padrões diferentes.

Sua aplicação já foi discutida anteriormente.

· [image: image7.bmp] Configurar Layers <ALLAY>
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Este item também já foi explicado anteriormente.

Opte por criar ou não layers específicos durante a configuração de um desenho. Modifique os modelos existentes ou crie seus próprios modelos de layers.

Determine a alteração ou não do layer atual antes de executar comandos de texto ou cota.

· [image: image8.bmp] Escalas Regulares <RSCALE>
[image: image209.png]


[image: image210.png]7

[X]

reR(Es





Ao configurarmos um desenho (comando <CFG>) será solicitada uma escala de trabalho para o Model Space. Ao digitar um determinado valor, ele é comparado com os valores reconhecidos pelo Cadnorma.
O conjunto desses valores é chamado no Cadnorma de “Escalas Regulares”. Com o comando <RSCALE> você aciona a caixa de diálogo ao lado, onde controla as escalas que você considera úteis.
A definição desta escala será vista com detalhes, mas vale a pena adiantar que esta escolha é de fundamental importância para a execução correta dos comandos na escala atual.

· [image: image9.bmp] Configurar Desenho <CFG>
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Este é o primeiro passo para trabalhar com o Cadnorma em um desenho novo ou pré-existente que ainda não tenha sido configurado pelo Cadnorma.
Estas configurações ficam gravadas no desenho e não precisarão ser definidas novamente.

Poderão ser alteradas a qualquer momento, desde que o usuário se lembre de efetuar conversões de escala aos elementos gráficos já desenhados (veremos ferramentas para isso adiante).
São configurados os textos, cotas, layers e limites (zoom inicial) para a escala atual, de acordo com as normas técnicas de desenho.
· [image: image10.bmp] Ver Configuração <?CFG>
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Use esta função quando tiver dúvida sobre a configuração do desenho atual. Uma caixa informativa semelhante à ilustrada irá fornecer os dados do desenho atual.

2. Escalas
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Nesta barra de ferramentas iremos encontrar as funções que controlam a escala dos elementos gráficos utilizados nos desenhos. Vejamos os comandos e suas aplicações.

· [image: image11.bmp] Escala do Model <ESC>
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Um novo conceito de desenho introduzido nesta nova versão é e Escala do Model. Esta escala irá determinar o tamanho dos elementos gráficos desenhados no Model Space. 
Para o Paper Space, esta escala é fixa. Quando se desenha dentro de uma Viewport, a escala será avaliada por cada comando do Cadnorma.
Outro conceito novo e muito importante sobre escala é a nomenclatura de layers. No novo Cadnorma, os layers que contêm entidades gráficas (textos, cotas, símbolos gráficos, etc.) recebem “Prefixos de Escala”.

A função deste prefixo é a de permitir que o usuário trabalhe em diversas escalas sobre um mesmo desenho e depois seja capaz de congelar, em uma viewport, elementos de outra escala.
A princípio pode parecer um pouco complicado, mas o Cadnorma irá gerenciar isto de forma bastante transparente, com as ferramentas que serão mostradas a seguir. Procure, no entanto, planejar seu desenho, para não haver muitas mudanças de escala ao longo de sua execução, pois ajustes podem demandar um tempo desnecessário.

· [image: image12.bmp] Ver Escala Atual <VSC>
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Se desejar apenas confirmar a escala de trabalho atual (Escala do Model ou da Viewport), acione este comando e a informação desejada será mostrada na caixa mostrada ao lado.
· [image: image13.bmp] Converter Escala <CVE>
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Esta poderosa ferramenta proporcionara aos usuários a alteração ou correção na escala de blocos, textos e símbolos gráficos. É muito útil, por exemplo, quando se resolve alterar a escala de uma viewport. Como disse antes, sempre dê preferência a um prévio planejamento do seu desenho.
Salve sempre seu desenho antes de usar esta função! Aplique em áreas restritas, pois um número elevado de entidades poderá travar o computador.
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· [image: image14.bmp] Copiar Escala <CPE>
Muitas vezes a mesma informação deve ser apresentada em duas escalas diferentes sobre o mesmo desenho, em duas viewports distintas, cada uma em uma escala. Esta função irá copiar os elementos gráficos dentro de uma área selecionada para uma outra escala, mantendo os originais.
Sua sintaxe é idêntica ao do comando anterior.

· [image: image15.bmp] Desligar Escala <OFE>  /  [image: image16.bmp] Congelar Escala <FZE>
Estes comandos atuarão no Model Space, congelando ou desligando todos os layers pertencentes a uma escala. Estas alterações afetarão todo o desenho, em todas as viewports do Paper Space. Portanto devem ser usados com cautela e critério.
· [image: image17.bmp] Ligar Escalas <ONE>  /  [image: image18.bmp] Descongelar Escalas <TWE>
Estes comandos irão reverter os anteriores. Com eles os elementos da escala escolhida voltarão a aparecer no Model e em todas as viewports do Paper Space.

· [image: image19.bmp] Ligar Escalas <ONE>  /  [image: image20.bmp] Descongelar Escalas <TWE>
Estes comandos valerão somente quando uma viewport estiver ativa a afetarão apenas esta viewport.

Para o caso onde há duas viewports em escalas diferentes com símbolos gráficos, textos, e cotas em ambas, será necessário omitir elementos de uma viewport que não estejam na mesma escala desta.
Esta omissão poderá ser feita apenas por “Freeze. Ao usar estes comandos, selecione a escala que deseja congelar / descongelar, e todos os layers desta escala serão congelados / descongelados na viewport atual, exceto aqueles que pertenças à própria escala da viewport.
3. Viewports
Dentro dos modernos conceitos de montar “pranchas” no Paper Space (Layout), esta barra de ferramentas irá permitir ao usuário a criação e manipulação destas viewports, alterar suas escalas e outras operações que serão explicadas a seguir. Estudemos então estas funções.

· [image: image21.bmp] Criar Viewport
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Use esta função só irá funcionar no Paper Space (Layout) e servirá para criar novas viewports no Layout. 
A criação é feita de duas formas: desenhando um retângulo na tela ou selecionando uma polyline previamente definida no desenho, para criar uma viewport irregular. Círculos também são aceitos como entidade base para criar uma viewport. Após desenhar ou selecionar a viewport, será solicitada uma escala para a mesma (controle de zoom). 

Digite, no quadro que aparece, a escala desejada e clique “OK”. O próximo passo será a centralização da imagem. Escolha um ponto para ser o centro do zoom, na viewport. 

Será perguntado, em seguida, se você deseja trancar a viewport. Caso a posição da imagem esteja satisfatória, concorde. Senão, ajuste a posição da imagem e depois tranque a janela com a ferramenta adequada que será apresentada à frente.
· [image: image22.bmp] Escala da Viewport
Esta função será aplicada somente quando uma viewport estiver ativa.Use-a para definir ou redefinir a escala desta viewport. Lembre-se sempre que em caso de mudança de escala, você precisará ajustar a escala de textos, cotas e símbolos gráficos existentes, usando o comando <CVE>, a conversão de escala vista na seção anterior.
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Ao acionar este comando, o Cadnorma irá verificar se a viewport em questão está trancada. Caso esteja, aparecerá a mensagem ao lado. É necessário destrancar uma viewport para que se possa alterar sua escala (zoom).

[image: image220.png]


Digite na caixa que se segue a nova escala desejada. A escala atual aparece na caixa de diálogo. São válidas as escalas regulares definidas na relação de Escalas Regulares, já vista.

Dando seqüência ao comando, selecione o ponto para centralização da imagem e proceda da mesma forma como na criação de uma viewport estudada no comando anterior.

· [image: image23.bmp] Trancar Viewport /  [image: image24.bmp] Destrancar Viewport
A partir da versão 2000 do AutoCAD, é possível trancar as viewports. Isto significa impedir que um zoom altere a escala de plotagem desta viewport, bem como um comando “Pan” possa alterar o layout desejado. Use estas funções para permitir ou não estas alterações em seu desenho.
· [image: image25.bmp] Congelar na Janela <FZV> /  [image: image26.bmp] Descong. Último da Janela <VUF>
Esta e as próximas ferramentas a serem vistas servirão para manipular os layers dentro de uma Viewport. Com estes comandos, congele layers clicando nas entidades existentes na sua janela. Estes layers permanecerão descongelados nas demais viewports. O segundo comando reverte o primeiro, devolvendo a visibilidade ao último layer congelado.
· [image: image27.bmp] Descongelar todos na Janela <V2>
Este comando descongela todos os layers do desenho dentro de uma viewport. Use-o com cuidado, pois afetarão também os layers com prefixo de escala!

· [image: image28.bmp] Isolar na Janela <VISO>
Ao contrário do “Congelar na Viewport”, use este comando para congelar todos os layers de uma viewport, exceto os das entidades selecionadas.
4. Cor Atual
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Eu havia considerado desnecessárias essas funções desde que se pode acessar as cores atuais diretamente na barra de propriedades do AutoCAD.

No entanto, foi só tirar e os usuários antigos reclamaram. Esses botões simplesmente tornam atual as cores de 1 a 7 ou “bylayer”, em qualquer layer que estiverem. Você pode acessar esses comandos via teclado, simplesmente digitando “C1”, “C2”, etc. (sempre sem aspas). Para tornar “corrente” a cor “bylayer”, digite “C0”.
Os três últimos botões  têm funções diferenciadas, explicadas abaixo:

· [image: image29.bmp] Igualar cor
Com esta função, você clica em uma entidade base que deve ter uma cor fixa, diferente de “bylayer”. Em seguida, as demais entidades selecionadas terão sua cor igualada à cor da entidade básica.
· [image: image30.bmp] Mudar cor para...
Após iniciar este comando, selecione as entidades cuja cor deseja alterar. Ao terminar a seleção, será aberta a caixa de cores do AutoCAD, onde você poderá selecionar a nova cor para estas entidades.

· [image: image31.bmp] Trocar cor
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Acionando esta função, será aberta a caixa de diálogo ao lado, onde você seleciona uma cor de origem e a nova cor.

Para selecionar estas cores você poderá clicar no botão “Select”, escolhendo a cor no quadro de cores do AutoCAD,  ou clicar no botão “Pick”, selecionando então uma entidade de exemplo na tela, quando você não souber ao certo sua cor. Observe que este comando não surtirá efeito sobre entidades individuais pertencentes a um bloco ou Xref.

5. Layers – Auxiliares / para Auxiliares
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Costumo chamar esses layers de “layers do preguiçoso”. E, na verdade, eu sou um deles! Clicando em um desses botões, será simplesmente tornado atual o layer correspondente (Aux_01, Aux_02, etc.) e iniciado o comando “line”.
É uma forma rápida de desenhar com cores diferentes sem ficar preocupando-se muito com nomes dos layers. Embora em nível de plotagem o resultado seja o mesmo no que diz respeito a cores e espessuras, admito que esta não é a melhor forma de se desenhar. Prefira sempre a utilização de layers específicos para cada tipo de entidade.
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Com a barra de ferramentas vizinha, você irá alterar entidades existentes para o layer auxiliar escolhido.
As cores das entidades não serão alteradas, a menos que sua cor seja “bylayer”. O AutoCAD oferece ferramentas eficientes e rápidas para isto. Mas o uso destes layers pode poupar bastante tempo, por isso preferi mantê-los também nesta versão.

6. Layers – Controle
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Nesta seção aprenderemos a usar as ferramentas de manipulação de layers. 
A maioria destas ferramentas já é conhecida do usuário e encontrada em outros aplicativos, como o Express. Cabe salientar que os Cadnorma é perfeitamente compatível com o Express. Aliás, recomendo que aprendam e usem também o Express, cujas ferramentas são bem mais poderosas e completas.

Mas observe que há diferenças sutis que podem tornar mais eficiente o uso de um ou outro, em situações específicas. Na dúvida, fique com os dois!
· [image: image32.bmp] Pick Layer <PKL>
Acionando este comando, clique em uma entidade base. Seu layer será avaliado e todas as demais entidades selecionadas serão movidas para esse layer. É semelhante ao Match Properties (Pincel) do AutoCAD, exceto que ele só irá alterar o layer, nenhuma outra propriedade.

· [image: image33.bmp] To current <TCR>
Envia as entidades selecionadas para o layer atual (current). Dispensa maiores explicações.

· [image: image34.bmp] Set current <CUR>
Torna atual (current) o layer de uma entidade selecionada.

· [image: image35.bmp] Freeze Layer <FZ>
Selecione uma entidade e seu layer será congelado. Caso a entidade selecionada pertença ao layer atual, será solicitada a seleção de uma segunda entidade, para que seu layer seja tornado atual antes de congelar o layer da primeira.

· [image: image36.bmp] Off Layer <OFL>
Da mesma forma que no comando anterior, só que desliga, em vez de congelar o layer selecionado por uma entidade a ele pertencente.

· [image: image37.bmp] Lock Layer <LKL>
Com esta função, tranque (lock) o layer de uma entidade selecionada.
· [image: image38.bmp] Thall All Layers <TWL>
Descongela todos os layers no desenho (também funciona pelo comando <2>).

· [image: image39.bmp] On All Layers <ONL>
Liga todos os layers do desenho.

· [image: image40.bmp] Unlck All Layers <UKL>
Destranca todos os layers do desenho.

· [image: image41.bmp] Isolate by Freeze <ISF>
Isola o layer de uma entidade selecionada, congelando todos os demais (Freeze).

· [image: image42.bmp] Isolate by Off <ISO>
Isola o layer de uma entidade selecionada, desligando todos os demais (Off).
· [image: image43.bmp] Isolate by Lock <ISK>
Isola o layer de uma entidade selecionada, trancando todos os demais (Lock).
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· [image: image44.bmp] Layer Controle <LAC>
Conforme visto na configuração do Cadnorma, é possível controlar a alteração ou não do layer atual antes de executar comandos de textos e cotas.

Com esta função você poderá rapidamente reconfigurar sua opções, sem necessitar configurar todo o desenho novamente.
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· [image: image45.bmp] Insert Layers <LAY>
Também já foi dito que você poderá inserir em seu desenho, layers de diferentes tipos de projetos, usando os modelos existentes no cadnorma ou modificados pelo usuário. Faça-o com esta função, que abre a caixa de diálogo ilustrada ao lado.

7. Linetypes

O Cadnorma apresenta mais estas ferramentas de uso e manipulação de tipos de linhas. Na verdade, tenha em mente que o Cadnorma estará manipulando layers de entidades, com tipos de linhas especiais.

Além dos tipos de linhas já existentes no AutoCAD, outros foram criados. Para facilitar o uso e manipulação dessas entidades, as “linetypes” foram divididas em dois grupos: gráficas e especiais.
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São apresentadas quatro barras de ferramentas para manipular essas linetypes, conforme ilustrado abaixo. 
[image: image229.png]



As duas primeiras irão tornar atual (current) o layer adequado. Caso o layer não exista, será criado e solicitada uma cor para ele. Dê preferência a sempre usar a mesma cor para o mesmo tipo de linha em todos os seus projetos, para evitar que uma inserção de um desenho dentro de outro gere alterações indesejáveis nas cores dessas linhas.

Por comodidade, ao executar um desses comandos, é acionado o comando “Line”. Caso deseje utilizar outro comando, basta cancelá-lo e o layer atual permanecerá o desejado.
Para manipular o tupo de linha de entidades já existentes no desenho utilize as barras de ferramentas inferiores na figura acima, aquelas com setas sobre os botões. Este tipo de seta será padrão para os textos e cotas, vistos à frente.

8. Textos

As quatro barras de ferramentas que se seguem dizem respeito à criação e manipulação de textos. A primeira será usada para criação de textos novos, a segunda para alteração do estilo de textos existentes e as duas outras contêm as ferramentas para manipular textos existentes em seu desenho.
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Como já mencionado, o Cadnorma fornece, para seu uso, textos padronizados pelas normas técnicas (com fonte “Romans”), e outros personalizados pelo usuário. O primeiro tipo é acionado pelos comandos R50, R60, etc. ou pela barra de ferramentas mostrada acima. Os demais estilos, personalizados pelo usuário, serão criados pelos comandos T1, T2, etc. Sua configuraç]ao (fonte, cor e altura) foram definidos na configuração inicial do Cadnorma.
Observe, no quadro abaixo, as características dos diversos estilos de textos técnicos. A altura mencionada é a altura final (plotada). A altura utilizada no desenho irá variar de acordo com a escala atual, seja no Model Space, no Paper Space ou em uma viewport.
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	Estilo
	Altura

(mm)
	Cor
	Layer

	R50
	1,25
	1
	**-txt_r50

	R60
	1,50
	1
	**-txt_r60

	R70
	1,75
	2
	**-txt_r70

	R80
	2,00
	2
	**-txt_r80

	R90
	2,25
	3
	**-txt_r90

	R100
	2,50
	3
	**-txt_r100

	R120
	3,00
	4
	**-txt_r120

	R140
	4,00
	5
	**-txt_r140

	R175
	4,375
	6
	**-txt_r175

	R200
	5,00
	6
	**-txt_r200


(**) Prefixo de escala do layer. Lembro, em tempo, que o uso dos layers mencionados acima é opcional. Já foi visto que você pode manter os textos no layer atual (Layer Controle <LAC>).
Como criar textos

Ao acionar um dos estilos de texto, o Cadnorma analisa a escala atual (model, paper ou viewport) e exibe uma mensagem na linha de comando. Esta escala será utilizada para calcular a altura do texto. Assim sendo, tenha certeza de estar no “espaço” e na escala corretos antes de iniciar o comando. Não mude a viewport ativa após iniciar o comando!
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Dando continuidade ao comando, o padrão default será texto alinhado pela esquerda. Caso deseje outro alinhamento, digite C para Center, M para Middle ou R para Rigth. Em seguida clique em um ponto da tela (insert do texto) e escreva normalmente.

Todos os textos do Cadnorma são do tipo “Single Line Text” (comando dtext). No entanto, o usuário poderá usar os textos tipo Multiline, mas então a altura ficará a seu encargo. Vocêpoderá escrever um texto do Cadnorma e analisar sua altura como referência.
Como alterar estilo de  textos existentes
Para modificar o estilo de textos existentes, use a barra de Ferramentas “Textos – Mudar para” ilustrada abaixo.
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Basta escolher o estilo desejado e, em seguida, selecionar os textos a serem alterados. O Cadnorma, neste momento, converterá também a escala dos textos selecionados, bem como o seu layer (se esta opção estiver ativada).
Textos – Ferramentas1
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Por facilidade de uso, as ferramentas de textos foram divididas em duas partes. Vejamos as funções disponíveis.
· [image: image46.bmp] Alinhar Textos <TXA>
Esta função é muito útil, especialmente em notas, especificações e comentários diversos. É semelhante à mesma função no Word. Selecione os textos que deseja alinhar, então escolha alinhamento vertical (um embaixo do outro) ou horizontal (um ao lado do outro). O alinhamento padrão é default. Se desejar outro alinhamento, digite C para Center, M para Middle ou R para Right.
Selecione um ponto qualquer, conveniente ao alinhamento desejado, e os textos serão movidos para a nova posição, sendo seu alinhamento também alterado pelo Cadnorma.

· [image: image47.bmp] Rodar Textos <RTX>
Esta função irá rotacionar diversos textos em torno de seu próprio ponto de inserção. Observe que o ângulo fornecido para rodar será somado ao ângulo atual do texto. Assim se um ângulo está rotacionado 15 graus em relação ao eixo X, ao rotacioná-lo, por exemplo, em 30 graus com o comando <RTX>, seu ângulo final será 45 graus.

Se desejar colocar diversos textos com ângulos diferentes, em uma rotação única, utilize o comando <CHT> do próprio AutoCAD.
· [image: image48.bmp] Caixa em volta do Texto <TBOX>
Este comando coloca simplesmente uma caixa ao redor de um texto. Esta caixa será desenhada no mesmo layer do texto selecionado. Não funciona em Multiline Text.

· [image: image49.bmp] Círculo em volta do Texto <CBOX>
Semelhante à função anterior, coloca um círculo em volta de um texto selecionado. È mais comumente utilizados para indicações numéricas, mas vale para qualquer texto tipo Simgle Line.

· [image: image50.bmp] Inserir ‘Point’ nos Textos <PTX>
Mais comumente utilizado em projetos topográficos, este comando irá desenhar, no layer “txt_point”, com a cor 4, um ponto (Osnap Node) no ponto de inserção dos textos. Isso permitirá, por exemplo, que o usuário congele o layer dos textos, mas continue visualizando sua posição no desenho.

Matemática dos Textos

As quatro funções que se seguem serão muito utilizadas em tabelas manuais. A partir da versão 2005, o AutoCAD oferece o uso de planilhas eletrônicas no próprio desenho. Dê sempre preferência ao uso das próprias funções do programa. Neste caso, estas funções do Cadnorma são apenas “quebra-galho”).
Essas quatro funções realizam as quatro operações matemáticas básicas entre textos. Ela só funcionará em textos que contenham apenas números, sem prefixos ou sifixos (como m2, por exemplo).
· [image: image51.bmp] Somar Textos <SOMA>
Acionando este comando, será solicitada uma seleção de objetos. Você poderá usar o modo de seleção “crossing”, sem importar-se em abranger outras entidades. Apenas os textos serão selecionados.

Ao terminar a seleção, o Cadnorma somará apenas os textos que contiverem números. O resultado poderá ser transferido a um texto existente ou escrito em um novo texto. Para isto, escolha inicialmente o número de casas decimais do resultado (0, 1, 2,...). Em seguida digite “E” para escrever um texto novo ou “M” para modificar um texto existente.
No caso de texto novo, digite o estilo de texto com o qual deseja escrever o resultado (R50, T2, etc.) e escolha seu ponto de inserção. Se sua opção for Modificar um texto existente, suas características serão conservadas, mudando apenas o seu conteúdo.

· [image: image52.bmp] Subtrair Textos <SUBT>
Semelhante ao anterior, só que o primeiro texto selecionado será o valor inicial. Os demais selecionados serão subtraídos do primeiro. A seqüência do comando é a mesma do comando anterior.

· [image: image53.bmp] Multiplicar Textos <MULT>
Atua exatamente como o “Somar Textos”, só que todos os números selecionados serão multiplicados. A sintaxe do comando é idêntica.

· [image: image54.bmp] Dividir Textos <DIVI>
Funciona somente para dois textos. O primeiro selecionado será o dividendo, o segundo o divisor. O resultado é expresso na mesma forma que os anteriores, criando um texto novo ou modificando um existente.

· [image: image55.bmp] Caracteres Especiais
A maioria das fontes fornecidas pelo AutoCAD contêm caracteres especiais comumente utilizados em nossos projetos, como símbolo de diâmetro, ou graus, por exemplo. Para usá-los, digite, no texto, os caracteres “%%”, seguidos de um dos códigos apresentados na figura abaixo.
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Este comando irá servir simplesmente de lembrete para esses caracteres.

· [image: image56.bmp] Chtext <CHT>
Este comando é do próprio AutoCAD e remonta desde as versões mais antigas. Talvez por isso mesmo não seja conhecido por muitos usuários, mas contitui uma poderosa ferramenta para alterar simultaneamente as propriedades de diversos textos, como seu conteúdo, estilo, altura, ângulo, etc. Procure maiores informações sobre seu uso nos manuais ou Help do AutoCAD.
Textos – Ferramentas2
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Dando prosseguimento ao estudo das ferramentas de textos, vejamos as funções da segunda barra de ferramentas.

· [image: image57.bmp] Copiar e Editar novo <CPED>
É comum aproveitarmos textos existentes no desenho para criar novos. Nesse caso, aplicamos os comandos “copy” e ddedit no novo texto. Esta função irá executar os dois comandos em seguida, otimizando essa tarefa. Dispensa maiores considerações.

· [image: image58.bmp] Texto para Texto <TPT>
Outra operação comum é copiar o conteúdo de um texto para outro. Para isso utilize a função TPT. O conteúdo do primeiro texto selecionado será copiado para os demais, selecionados em seqüência.
· [image: image59.bmp] Trocar Textos <TCT>
Semelhante ao anterior, só que o conteúdo do primeiro texto passará para o segundo e o conteúdo deste para o primeiro.

· [image: image60.bmp] Concatenar Textos <CAT>
Concatenar textos significa justapô-los, ou seja, somar o conteúdo de um ao conteúdo do outro. Ao primeiro texto selecionado será colocado, ao final, o conteúdo do segundo. Encontrei aplicações desse comando para ajustar alinhamentos de parágrafos em especificações.

· [image: image61.bmp] Mudar para Maiúsculas <CXA>
Em informática, costumamos chamas letras maiúsculas de “Caixa Alta”, por isso a o comando se chama <TXA>. Esta função irá transformar os textos selecionados para caixa alta.

· [image: image62.bmp] Mudar para Minúsculas <CXB>
Da mesma forma que o comando anterior, esta função muda o conteúdo dos textos selecionados para minúsculas (caixa baixa).

· [image: image63.bmp] Mudar Decimais <TXD>
Altere, com esta função, o número de casas decimais de textos que representem números. Apliquei muito este comando em projetos topográficos e em planilhas de cálculos, listas de materiais, etc.

· [image: image64.bmp] Acrescentar Prefixo e Sufixo
Com esta função, poderemos adicionar a diversos textos prefixos ou sufixos, evitando edições (correções) repetitivas. Podem ser adicionados, ou outro ou os dois simultaneamente.
· [image: image65.bmp] Nome do Desenho <DWG>
Esta função captura o nome do desenho atual e, semelhante aos comandos de operações matemáticas, permitirá ao usuário escrever o nome em um novo texto ou modificar um texto existente, operação muito comum em carimbos de pranchas.
· [image: image66.bmp] Data de Hoje <DATA>
Semelhante ao comando anterior, operando agora com a data atual do seu computador, acrescenta ou modifica um texto para este valor.

9. Cotas (Dimensions)

[image: image237.png]



Como explicado no início, o Cadnorma oferece dois tipos de cotas. Uma normatizada e outra customizada pelo usuário. Para usá-las, basta clicar na opção de cota desejada em uma das duas barras de ferramentas disponíveis para isto, mostradas acima.

Os comandos são do próprio AutoCAD. A única interferência do Cadnorma será a alteração do layer atual (current), caso esta opção esteja habilitada nas configurações de layers. Também será considerada a escala do espaço atual, para determinar as medidas da cota e do texto, adequadas ao seu trabalho.
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Com os dois botões ilustrados ao lado, com fundo amarelo você poderá cotar uma determinada distância e só será mostrado o texto, sem as linhas de chamada. É bastante usado em projetos de apresentação, com a vantagem de que, em eventuais alterações, serão automaticamente corrigidos os valores das distâncias.
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Os outros dois botões com fundo verde, ilustrados ao lado, só poderão ser usados no Model Space. Eles são dedicados àqueles usuários que preferem fazer todo o seu projeto no Model Space, dispensando o uso de Layouts.
Neste caso, caso haja desenhos em escalas diferentes (planta baixa e cobertura, por exemplo), as cotas de um deles deverão ter seu valor multiplicado por um conversor de escalas.

O primeiro deles (SCDIM) será usado para definir a escala de cotas em relação à escala do Model Space (Escala de Plotagem). Daí pra frente as novas cotas criadas terão seus valores convertidos. Isto será aplicado tanto para as cotas do Cadnorma (dim Cadnorma), quanto para as cotas Customizadas (Dim Custom).

Caso deseje converter cotas já existentes, use o segundo botão (Dim Update), após ajustar a relação de escalas com o comando anterior. Atente para o fato de que apenas o valor das cotas serão alterados. Para adequar os tamanhos dos elementos das cotas (caso o comando “Scale” seja aplicado em detalhes que já contenham cotas), use o comando <CVE> (Converter Escala), já visto em itens anteriores.

Para retornar á cota normal, acesse novamente o primeiro botão (SCDIM) e coloque valor da escala das cotas igual à escala do Model Space, depois aplique o Dim Update.
10. Utilidades

[image: image240.png]


Entenda esta barra como “ferramentas de bolso”. 

É composta de pequenos comandos sempre utilizados durante a edição de desenhos, algumas vezes dentro de um comando. São de grande “utilidade”. Procure conhecê-las bem, pois certamente evitarão inúmeros trabalhos desnecessários.

· [image: image67.bmp] Meio de 2 Pontos <‘m2p>
Esta função virou um “osnap” a partir da versão 2006 do AutoCAD. È enormemente utilizada quando precisamos localizar um ponto entre dois outros e não existe um “midpoint” nesta posição. Evita a necessidade de criação de linhas auxiliares, para aplicar o comando “mirror”, por exemplo, ou para inserir blocos no desenho.

Se sua versão do AutoCAD é igual ou superior à 2006, dê preferência a usar o osnap do próprio AutoCAD, que é bem mais “poderoso” que o do Cadnorma, podendo inclusive ser usado dentro de um comando AutoLISP, o que não é possível normalmente.

· [image: image68.bmp] Seta Tipo1 <ST1> / [image: image69.bmp] Seta Tipo2 <ST2>
Constantemente precisamos inserir setas em nossos desenhos, para fazer indicações, ou chamar comentários. Estas duas funções cumprirão esta tarefa, cada uma inserindo um tipo diferente de seta no seu desenho.

Ao escolher uma seta, clique no primeiro ponto (ponta), e depois aponte a direção de rotação da mesma. As setas são criadas no layer atual.

· [image: image70.bmp] Salvar Seleção Anterior <SSA>
Algumas vezes fazemos seleções complexas de entidades e, de repente, nos damos conta de que nos faltam informações para prosseguir. Para não perder esta seleção, utilize esta função, que grava os itens selecionados para serem usados posteriormente. Serão armazenados os objetos da última seleção concluída (previous). Visualmente nada acontece.
· [image: image71.bmp] Seleciona e Salva nova <SSN>
Com esta função será solicitada uma seleção de objetos. Os objetos selecionados serão armazenados para utilização futura, com a função que se segue.

· [image: image72.bmp] Usar Seleção Salva <!SS>
Atenção! Só funcionará dentro de uma seleção de objetos, ao usar um comando de edição. Por exemplo, entre no comando “move”. Aparecerá a mensagem “Select objects”, solicitando objetos para utilizar no comando. Neste momento, clique neste botão e você resgatará a seleção de objetos armazenada por um dos dois comandos anteriores.

· [image: image73.bmp] Seleção com Filtro <’filter>
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Este é também um comando do próprio AutoCAD, que remonta desde versões anteriores, mas pouco conhecido da maioria dos cadistas.
Permite especificar os tipos de entidades que serão selecionadas no desenho para qualquer comando de edição que peça “Select objects”.

No exemplo ilustrado acima, só serão selecionadas linhas que pertençam ao layer denominado “auxiliar”. Utilizei muito esta função, principalmente quando precisava alterar desenhos de outros cadistas ou padronizar detalhes.
Procure conhecer bem este comando, pois certamente evitará muito trabalho. As novas versões do AutoCAD possuem formas mais simples de filtrar esta seleção, mas esta é, na minha opinião, a melhor delas, pois permite fazer combinações de características variadas.

Maiores informações na bibliografia do próprio AutoCAD.

· [image: image74.bmp] Seleção por Semelhança <SSX>
Mais um comando do AutoCAD, para uma função semelhante à anteriormente descrita, ou seja, filtrar uma seleção de objetos. A diferença agora é que a seleção será feita em todo o desenho, por semelhança.

Ao acionar esse comando, clique em uma entidade. Todas as entidades com características semelhantes a esta serão selecionadas. Visualmente nada acontece, mas os objetos identificados são armazenados na seleção “previous”.
Para operar nos elementos selecionados, ao ser solicitada uma seleção de objetos, digite “p” na linha de comando e a seleção anterior será resgatada.

· [image: image75.bmp] Hachuras para trás
Atenção! Salve o seu desenho antes de usar este comando, pois dependendo do número de entidades no seu desenho, o AutoCAD poderá travar! Hachuras nunca foram muito confiáveis para edição e, mesmo nas versões mais atuais, constituem entidades complexas, com muitas sub-entidades, que podem levar o sistema a um looping ou colapso de processamento.

Com este comando você coloca no plano inferior, simultaneamente, todas as hachuras do desenho (draworder). Por isso mesmo deve ser usado com critério, se tiver certeza do resultado a ser obtido. Hachuras sobrepostas também são afetadas (uma hachura sobre a outra). Neste caso o AutoCAD ditará a ordem em que elas ficarão apresentadas.

· [image: image76.bmp] Imagens para trás
Atua, da mesma forma que o comando anterior, em todo o desenho e também deve ser usado com critério, tomando-se o devido cuidado de salvar o desenho antes de usá-lo.
Também utiliza o comando draworder do AutoCAD.

· [image: image77.bmp] Copiar Cor <CPC>
Quando se usam muitas cores no desenho, é comum nos perdermos com relação às cores, tendo que recorrer constantemente ao comando “list”. Se desejar copiar a cor de uma entidade para outra (não é cor do layer, e sim da entidade), use a função <CPC>.
A cor da primeira entidade selecionada será lida e transferida para as demais.

· [image: image78.bmp] Mudar para Bylayer <BY>
Com esta função você altera a cor e o tipo de linha das entidades selecionadas para “bylayer”. Seu uso é simples e dispensa maiores explanações.

· [image: image79.bmp] Elevação Zero <flatten>
Atenção! Salve seu desenho antes de usar este comando!

É comum recebermos desenhos com elementos em diversas elevações (cotas z), ou até mesmo contendo entidades (por exemplo linhas), que começam em uma cota e terminam em outra, especiamente em bases topográficas importadas de utros programas ou aplicativos.

Para transportar todos os elementos para a elevação 0 (zero), utilize a função “flatten”. É do próprio AutoCAD e por isso você deverá procurar sua bibliografia para maiores detalhes.

11. Editar Especial
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Esta barra de ferramentas permitirá a utilização de comandos de edição do próprio AutoCAD, de forma diferenciada, para executar tarefas comuns em nossos projetos, otimizando os trabalhos.

· [image: image80.bmp] Move-Rotate <MR>
Combina, em seqüência, esses dois comandos, freqüentemente utilizados desta forma. Sua sintaxe é a própria do AutoCAD e o ponto de inserção será o mesmo para as duas operações.

· [image: image81.bmp] Copy-Rotate <CR>
Idêntico ao anterior, exceto pelo fato de que as entidades selecionadas serão duplicadas e as novas rotacionadas. Estude bem o ponto de inserção para obter o melhor resultado em um único passo.
· [image: image82.bmp] Stretch Crossing Polygon <STC>
Aplica o comando Stretch, com o modo de seleção de objetos “Crossing Poligonal”, que é a crossing numa forma de polígono. Será potentemente usado em correções de desenhos e obedece aos mesmos critérios do comando Stretch original.
· [image: image83.bmp] Fillet Raio Zero <F0>
Por default, ao começar um desenho novo (sem o uso do Cadnorma), o AutoCAD estabelece o raio inicial de Fillet como 10.00 unidades de desenho. Não obstante, estamos freqüentemente alterando este mesmo raio de fillet, de modo que muitas vezes nos esquecemos se o raio atual é zero, como é mais comumente usado.

Usando o comando <F0>, o raio de fillet será alterado para zero e o comando fillet prosseguirá normalmente. Após seu uso o raio irá permanecer em zero.
· [image: image84.bmp] Scale Circle <SCC>
Com esta função será possível alterar simultaneamente, o diâmetro de diversos círculos, aplicando-lhes o comando “Scale” em torno do centro de cada um, evitando que eles “saiam do lugar”.

· [image: image85.bmp] Xplode <XP>
Semelhante ao comando “explode”, do próprio AutoCAD. A diferença básica é que, ao final deste comando, você poderá determinar algumas propriedades das entidades explodidas, atribuindo-lhes, por exemplo, um layer, cor ou tipo de linha. Consulte documentação no próprio AutoCAD para maiores detalhes sobre este comando.
· [image: image86.bmp] Break em um ponto <B1>
Esta função é um atalho do comando Break para selecionar uma entidade e dividi-la em duas, executando o comando “Break” no ponto clicado.
· [image: image87.bmp] Break em 2 pontos <B2>
Da mesma forma que antes, este atalho do comando Break permite que você “corte um pedaço” de uma entidade (line, poliline, circle, arc, etc.) entre dois pontos selecionados.
· [image: image88.bmp] Split
Use o comando Split, por exemplo, quando você tem a linha de eixo das paredes e deseja, a partir dela, criar um offset para cada lado desta linha de eixo, desenhando as paredes. Ou seja, este comando é o comando Offset, com a opção de fazê-lo a partir de uma linha central. É aplicável a linhas, arcos e polilinhas.

· [image: image89.bmp] Offset para o layer atual<SET>
Este comando é o próprio Offset do AutoCAD, exceto pelo fato de que as novas entidades são colocadas no layer atual.
· [image: image90.bmp] Multioffset <MOS>
É um “Offset sem fim”, usando a opção “througth” do offset. Selecione uma entidade (line, arc, circle, etc.) e, para cada ponto selecionado, será dado um offset da primeira entidade, que passe pelo ponto selecionado.

· [image: image91.bmp] Trim Window
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Com este comando, corte partes de um desenho que interceptem uma área definida. No exemplo ao lado, selecionei o círculo como limite de corte, as linhas que o interceptavam como objetos a serem cortados, e escolhi o lado de dentro do círculo como área a ser “limpa”. Caso tivesse selecionado do lado de fora, as linhas externas é que seriam cortadas.
· [image: image92.bmp] Xtrim
Para usar este comando será necessário desenhar uma linha limitante de corte. Selecione então as entidades que deverão ser cortadas até a linha criada. Finalmente, clique em um ponto qualquer do lado a ser cortado. Após cortar, a linha de corte desenhada desaparece do desenho.

· [image: image93.bmp] Extend Window
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Quase inversamente à função Trim Window, use esta opção para selecionar um limite para Extend, selecione as entidades que deseja extender e para que lado extender.

O resultado é ilustrado ao lado.

· [image: image94.bmp] Xtend
Semelhante ao Xtrim, desenhe inicialmente uma linha até onde deseja estender outras. As próximas entidades selecionadas serão “esticadas” até a linha de estensão. Ao final do comando esta linha desaparece.
12. Convenções Gráficas
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Chamo de convenções gráficas os símbolos comumente utilizados em nossos projetos, como identificadores de corte, cotas de níveis e outros.

Use esta barra de ferramentas para um rápido acesso a eles. Alguns deles parametrizados, ou atributados e terão, por isso sintaxes particulares, elucidadas abaixo.

· [image: image95.bmp] Eixo 1 <EX1>
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Esta função cria eixos em qualquer direção. O primeiro ponto solicitado será o centro do círculo. Os elementos são criados no layer “eixos” e o texto utilizado tem estilo R120, com a cor 4.
· [image: image96.bmp] Eixo 2 <EX2>
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Esta função cria um outro tipo de eixo, sem texto identificador. É comumente utilizado para identificar linhas de eixo ou juntas de dilatação em construções.

· [image: image97.bmp] Eixo 3 <EX3>
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Outro tipo de eixo pode ser obtido usando-se este comando, que coloca a simbologia de “linha de centro” na direção do eixo criado .
· [image: image98.bmp] Corte 1 <CRT1>
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Para este comando será solicitado primeiramente um ponto de inserção do símbolo (centro do círculo). Em seguida marque o ponto até onde deve ser levada a linha de corte. Identifique a seguir o Nome do Corte e o Número do desenho. Por último, será oferecida a opção de inverter o sentido de visualização indicado pelo corte.

· [image: image99.bmp] Corte 2 <CRT2>
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êntica à função anterior, exceto que este tipo de simbologia possui um único atributo, que é o nome do corte. Também oferecerá opção de inversão, ao final do comando.
· [image: image100.bmp] Nível em Planta <NVP>
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Insere o símbolo ilustrado ao lado, com o valor de cima (piso acabado) determinado pelo usuário. Caso o “Enchimento” solicitado seja Zero, o texto inferior não aparecerá. Caso contrário será feita a subtração entre o piso acabado e o valor do Enchimento para determinar o valor do texto inferior (piso no osso).
· [image: image101.bmp] Nível em Corte 1 <NVC1>  /   [image: image102.bmp] Nível em Corte 2 <NVC2>
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Inserem, respectivamente os símbolos visualizados ao lado. O cálculo do valor do nível é feito automaticamente a partir de uma referência, solicitada na primeira vez em que se invoca esta função.
Ao iniciar este comando, serão oferecidas as opções de manter ou não os prefixos “PA:” e “PO:”, alterar a referência ou o enchimento. É muito útil na identificação de níveis em cortes, prevenindo contra erros de cálculos.
· [image: image103.bmp] Inclinação <INCL>  
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Use este comando para marcar a inclinação percentual entre dois pontos, em relação ao eixo X. Este cálculo é feito automaticamente pelo Cadnorma

· [image: image104.bmp] Declividade <DECL>  
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Use este comando para marcar declividades, usando a relação entre as distâncias X e Y em uma linha,por exemplo, conforme ilustrado ao lado.

· [image: image105.bmp] Legendas <LEG>  
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Com o comando <LEG> você abre a caixa de diálogo ao lado, onde encontrará indicadores para serem usados como referências, comumente aplicados para legendas, notas e especificações técnicas.

Os blocos são inseridos com atributos e seu valor preenchido na hora da inserção.

O Cadnorma gerencia a escala de inserção, de acordo com o espaço atual (Model, Paper ou Viewport).

Na figura acima observamos quatro ícones ocupados com a palavra “User”. Esses são reservados para que você inclua seus próprios símbolos, se os tiver. Para isto, basta salvá-lo com os nomes “cvg_iden17.dwg”, “cvg_iden18.dwg”, “cvg_iden19.dwg” e  “cvg_iden20.dwg”, na pasta “c:\cadnorma\blocos”. Se desejar ainda que sua imagem apareça no quadro acima, basta salvar um slide com mesmo nome do bloco na pasta “c:\cadnorma\slides”, sobrepondo os existentes.
Consulte os manuais do AutoCAD sobre o comando “Mslide”. Não esqueça de que os blocos são elementos gráficos, devendo portanto serem criados no Model, em centímetros e na escala 1:1 (ou em metros, na escala 1:100).
· [image: image106.bmp] Títulos <TIT>  
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De forma análoga ao comando anterior, esta função oferece Títulos para seu desenho.
Para criar seus próprios títulos, salve os desenhos e slides com os nomes “cvg_tit9.dwg” a “cvg_tit14.dwg”, nas respectivas pastas citadas no comando <LEG>.

Use os mesmos nomes para os slides, na pasta “c:\cadnorma\slides” para que eles sejam visualizados no quadro ao lado.

13. Áreas e Distâncias
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Como o próprio nome da barra já diz, aqui se concentram as ferramentas para calcular áreas e escrever distâncias. 
· [image: image107.bmp] Pick Área <PKA>  
Com esta função você clica em um ponto e o AutoCAD calcula a área fechada em torno dele, semelhante aos comandos “Bpoly” e”Bhatch” do AutoCAD. O Cadnorma mostra a área medida e solicita sua confirmação. Será exibida a seguinte mensagem:
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Se você clicar em um ponto no desenho, a área será escrita com um texto novo, centralizado neste ponto. Se você digitar “E”, em vez disso, será solicitado um texto para receber o valor da área calculada.
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Com a opção “F” você irá formatar os textos a serem escritos através da caixa de diálogo ilustrada ao lado.
Primeiramente, o texto para área. Escolha o estilo, o número de decimais, a unidade de medida e a cor do texto.

Você ainda terá a opção de acrescentar o prefixo da medida de área e determinar se haverá ou não espaço entre o texto e esta unidade de medida.

Com isto a função de cálculo de área se torna mais flexível e adaptada ao modo de desenhar de cada um. Procure manter um padrão fixo em seus projetos para evitar erros de redefinição numa eventual junção de desenhos.

Em seguida, configure o estilo de texto para ambientes. Este texto será escrito, se o desejar, na seqüência do comando, como descrito abaixo.

Terminada a seqüência acima, será exibida uma nova mensagem, onde você poderá acrescentar, acima do texto, o nome do ambiente (ou outra observação qualquer).

Para cancelar esta fase, digite “N” e tecle <ENTER>. Respondendo “S” ou simplesmente clicando <ENTER>, será aberta uma pequena caixa de edição onde você escreverá o seu texto, como ilustrado ao lado.
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Digite o texto desejado e clique em OK. O texto será escrito acima do texto de área, centralizado e na mesma direção deste, com estilo e cor definidos anteriormente, na caixa de diálogo de formatação de textos para áreas.

· [image: image108.bmp] Somar Áreas <SOMAREA>  
Selecione diversas polylines e suas áreas serão somadas. O resultado será representado como no comando anterior, criando um texto novo ou editando um texto existente, mantendo neste caso sua formatação original.

· [image: image109.bmp] Subtrair Áreas <SUBAREA>  
Da primeira área selecionada (polyline) serão subtraídas as demais, selecionadas em seguida. O resultado também será expresso da mesma forma anterior, com a mesma sintaxe e opções.

· [image: image110.bmp] Última Pline <PLAREA>
Sem necessitar selecionar, este comando mede a área da última polyline desenhada. O resultado é tratado da mesma forma anterior. Só funciona se a última entidade desenhada for uma polyline.

· [image: image111.bmp] Última Área <ULTAREA>  
Após efetuar uma medição de área qualquer, com o comando “Área” do AutoCAD ou com um dos comandos acima, este valor fica armazenado em uma variável interna do AutoCAD. Com este comando você resgata este valor e o escreve no desenho da mesma forma que nos comandos anteriores.

· [image: image261.png]Pég:01/03 Piévima >



[image: image112.bmp] Formatar Texto <TXAREA>
Antes de executar os comandos desta seção, você poderá preparar o formato do texto, usando para isto o comando <TXAREA>, que abre a caixa de diálogo ao lado, já explicada anteriormente.

Lembro mais uma vez a importância de manter um mesmo padrão em todos os seus desenhos. Afinal, a idéia do Cadnorma é estabelecer “normas” de desenho de cada usuário, para automatizar as tarefas e deixar o Cadnorma gerenciar o AutoCAD para você.
· [image: image113.bmp] Acrescentar ‘m2’ <m2>
Com esta função você simplesmente seleciona um texto e nele será adicionado, ao final, a indicação ‘m2’, indicativa de unidade de área.

· [image: image114.bmp] Dist. 2 pontos <D2P>
Algumas vezes desejamos escrever a distância entre dois pontos sem usar cotas, que “enchem” o desenho de linhas auxiliares. Em projetos de apresentação, por exemplo, quando queremos mostrar as medidas internas de cômodos usamos o comando <M2P>.

Após acioná-lo, clique nos dois pontos que definem a distância a ser identificada. A direção entre estes pontos será a mesma direção do texto a ser escrito, portanto atente para a ordem de escolha dos pontos.

Para expressar o valor medido, você poderá, como nos comandos anteriores, acrescentar um novo texto, definindo seu formato, ou editando um texto pré-existente, mantendo suas características originais.

· [image: image115.bmp] Formatar Texto d2p <TXDIST>
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Da mesma forma que nos comandos de área, defina com esta função, as características dos textos criados no comando anterior <D2P>.
Escolha suas características e clique OK. Os valores definidos serão registrados e valerão para todos os desenhos daqui pra frente.

Da mesma forma que antes, procure manter seus padrões constantes, evitando diferenças de padronização e interferências indesejáveis.

14. Lines e Polylines
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Esta pequena barra de ferramentas será de grande utilidade no manuseio de lines, polylines e Splines.
· [image: image116.bmp] Emendar Lines <LINEMEND>
Esta função transforma duas linhas em uma única linha. Deve ser utilizado em linhas sobrepostas, adjacentes e colineares ou para “inverter” o comando break em 1 ponto <B1>. 
No caso de linhas não colineares, serão ambas apagadas e criada uma nova linha unindo os “endpoints” mais afastados. É necessário, para sua execução, que as linhas tenham “endpoints” em comum.
· [image: image117.bmp] Espessura de Polylines <PLWID>
Use este comando para alterar, simultaneamente, a espessura de diversas polylines. Para isso, entre com a espessura desejada e selecione os objetos que deseja transformar. Apenas as polylines serão afetadas, outros elementos ignorados.
· [image: image118.bmp] Spline -> Polyline (quantidade)
Splines são, muitas vezes, entidades problemáticas, nas quais alguns comandos não operam (extend, trim, etc.) oferecendo dificuldades no seu manuseio. Criei então este comando e o próximo, para “transformar” splines em polylines.
Não verdade, não há transformação. O que este comando faz é desenhar uma polyline sobre a spline selecionada. O traçado desta polyline será tão mais fiel quanto maior o número de pontos tomados para desenhá-la.

Neste primeiro comando, você indicará em quantas partes a spline será dividida, ou seja o número de pontos utilizados em sua interpolação, determinando sua precisão. Evite usar pontos demais, muitas vezes desnecessários, sobrecarregando o desenho à toa.
· [image: image119.bmp] Spline -> Polyline (tamanho)
Funciona da mesma forma que o anterior, exceto que o valor passado ao comando será o tamanho do segmento interpolado. A quantidade de pontos será calculada pelo AutoCAD, de acordo com a relação entre o intervalo requerido e o tamanho da spline selecionada.

15. Blocos e Atributos
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Com esta barra de ferramentas vocâ atuará sobre blocos ou atributos de blocos, podendo alterar suas características individual ou coletivamente.

· [image: image120.bmp] Escalar Blocos <BLKS>
Uma situação que encontrei algumas vezes foi querer aplicar o comando Scale em diversos blocos, ao mesmo tempo, cada um em torno de seu próprio ponto de inserção. Para corrigir escalas de blocos gráficos, por exemplo, agimos desta forma.

Com o comando <BLKS> isto é possível. Após acioná-lo, você deverá escolher um método de seleção. Digite E para selecionar, no desenho, um exemplo do bloco a ser selecionado, ou digite N para digitar o nome dos blocos a serem alterados. Se desejar selecionar não apenas um tipo de bloco, mas todos os blocos contidos em uma área do desenho, digite então T (todos).
Uma vez definido o modo de seleção, escolha uma região para aplicar o comando e prossiga, fornecendo o fator de escala a aplicar nos blocos selecionados.

· [image: image121.bmp] Igualar Escala <BLKI>
Selecione um bloco no desenho e sua escala será lida. Os demais blocos selecionados terão sua escala igualada à escala do primeiro. Também costumo usar este comando em alterações de escala em desenhos recebidos de terceiros.

· [image: image122.bmp] Rodar Blocos <BLKR>
Atua da mesma forma que o BLKS, só que agora rotacionando os blocos em torno de seu ponto de inserção. Os métodos de seleção dos blocos são idênticos ao comando BLKS, por Exemplo clicado, por um nome ou aplicar a todos os blocos em uma área determinada.

· [image: image123.bmp] Definir Atributo <ATTDEF>
Atalho para uma função do próprio AutoCAD, este comando permitirá a criação de atributos para fazerem parte de blocos. Consulte os manuais do AutoCAD sobre sua utilização.

· [image: image124.bmp] Editar Atributo <DA>
Atalho, da mesma forma, para o comando Ddatte, do AutoCAD. Com ele, altere o conteúdo de atributos dentro de um bloco, sem explodi-lo. Consulte o AutoCAD para maiores detalhes.

· [image: image125.bmp] Explode para Texto
Muito útil esta função, que explode blocos transformando seus atributos em textos, impedindo que se perca o seu conteúdo. Os textos ficarão com as mesmas características do atributo que o originou.

· [image: image126.bmp] Cor do Atributo <ATCOL>
Usada para alterar a cor de um atributo, dentro de um bloco, sem explodi-lo.

· [image: image127.bmp] Ângulo do Atributo <ATANG>
Usada para alterar o ângulo de rotação de um atributo, dentro de um bloco, sem explodi-lo.

· [image: image128.bmp] Altura do Atributo <ATXH>
Altera a altura dos atributos de um bloco, sem explodi-lo.

· [image: image129.bmp] Redefinir Bloco com Atributo
Aplica o comando “attredef”, redefinindo blocos atributados. Este comando só será aplicado no caso de atributos que mudaram suas características. Caso contrário, use o comando “bmake” do AutoCAD para redefinir blocos normalmente, criando um novo com o mesmo nome. Neste caso, todos os blocos do desenho atual serão alterados para o modelo redefinido.

16. Seqüências e Contadores
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Nesta barra temos ferramentas para criar seqüências numéricas para, por exemplo, numerar vagas ou degraus. Também encontramos os contadores, cujo valor é aumentado de uma unidade cada vez em que é inserido.
· [image: image130.bmp] Seqüência rápida <SQ1>
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Com esta função você criará, rapidamente, uma seqüência numérica, no estilo “R80”, como ilustrado ao lado, no exemplo clássico de numerar degraus.

Para definir esta seqüência, clique inicialmente em dois pontos que definirão o afastamento e o ângulo entre os textos criados. No exemplo ao lado, são escolhidos dois degraus consecutivos.

Na continuação do comando, o Cadnorma solicita o valor do primeiro termo (pois nem sempre uma seqüência inicia em 1). Entre, em seguida, com o número de elementos da seqüência numérica e, finalmente, o ponto inicial (insert do primeiro texto).

· [image: image131.bmp] Criar Seqüência <SQ2>
Esta é mais uma forma de criar seqüências, só que agora mais “sofisticada”. Iniciando este comando, serão exibidas as seguintes opções:
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Digitando F na linha acima, você irá formatar o texto da seqüência na caixa de diálogo ilustrada abaixo.
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Escolha, nesta caixa, o estilo de texto usado e o valor do incremento (diferença entre um número e o próximo, na seqüência).
Opcionalmente, você poderá acrescentar prefixos e/ou sufixos na seqüência criada, bastando para isso fornecê-los na caixa de diálogo.

Os textos são criados no layer “**-Sequências”, onde “**” é o prefixo de escala atual. A cor deste layer é também definida nesta caixa de diálogo.

Finalmente, você poderá ter os textos todos na horizontal, ou rotacionados na direção indicada pelos dois pontos de referência, solicitados na seqüência do comando.

Uma vez formatado o texto, a próxima opção do comando será definir manualmente os valores de distância e ângulo entre os termos da seqüência. Digitando a opção ‘D’, serão solicitados estes valores na linha de comandos.

O resto do comando obedece à mesma sintaxe mostrada no item anterior.

· [image: image132.bmp] Re-ordenar Textos <ETS>
Use esta função no caso de refazer uma seqüência, re-ordenando textos existentes no desenho. Os textos forarão uma seqüência na ordem em que forem escolhidos. Portanto, você não deverá usar window ou crossing para selecionar os textos, pois, nesse caso, o AutoCAD é que determinará a ordem dos mesmos.
Após iniciar o comando e selecionar os textos desejados, será solicitada a precisão da seqüência, ou seja o número de zeros (0, 1, 2, ...). O próximo dado é o incremento, ou seja a diferença entre um número e outro, que pode ser um número positivo ou negativo (seqüência regressiva). Por fim indique o valor do primeiro termo e a seqüência será formada.

· [image: image133.bmp] , [image: image134.bmp], [image: image135.bmp] Contadores  <K1>, K2> e <K3>
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Entenda como contadores os textos indsridos no desenho de forma incremental, ou seja, a cada inserção seu valor é acrescido de uma unidade.
Os três tipos de contadores disponíveis são ilustrados ao lado. O primeiro é formado somente por um texto. O segundo é envolvido por um círculo. O terceiro, mais completo, permite que você selecione um estilo e ainda coloque, se desejar, um sufixo e um prefixo ao texto seqüencial.

17. Chamadas
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As chamadas são símbolos gráficos com atuação semelhante ao comando “dim leader”, exceto que seus componentes são elementos de desenho individuais, ao contrário do dim leader que é uma entidade composta.

São comumente usadas para fazer observações ou indicações no desenho e podem ser de cinco tipos diferentes. Par todos os tipos você poderá escolher um indicador de sua preferência, conforme será explicado adiante.
· [image: image136.bmp] Chamada com Círculo <CHC>
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Ao acionar este comando, será solicitado, inicialmente, um ponto de inserção do identificador (centro do círculo). Em seguida, aparece a caixa de diálogo ao lado, solicitando o valor do identificador.
A linha de comandos oferecerá, então as opções de desenhar a chamada: com um arco ou com uma seqüência de linhas.
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Se você responder com <ENTER>, apenas o indicador será desenhado e nenhuma linha de chamada criada. Escolhendo uma das outras opções, selecione os pontos de chamada, terminando sempre no próprio indicador (círculo). O resultado é mostrado ao lado.
· [image: image137.bmp] Chamada com Quadrado <CHQ>
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Idêntica à anterior, exceto que insere um quadrado em vez de um círculo, como ilustrado ao lado. O apontador obedecerá às mesmas regras do comando anterior, permitindo uso de arcos ou círculos como chamada.

· [image: image138.bmp] Chamada com Destaque <CHD>
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Tem a mesma filosofia e sintaxe das demais, exceto que o texto será no Estilo R120, com a cor 4 e há um traço sobre ele, na cor 5, como ilustrado ao lado.

Gosto de usá-los em legendas, pois a chamada da informação fica bem visível ao usuário.
· [image: image139.bmp] Chamada em Linha <CHL>  /  [image: image140.bmp]  Chamada em Arco
Estas duas funções inserem simplesmente chamadas no desenho, para que você coloque seu indicador ou faça comentários, usando os comandos de textos vistos. Também obedecem às regras vistas para criação de chamadas.

· [image: image141.bmp] Apontador <APO>  
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Escolha, com este comando, o tipo de apontador desejado em suas chamadas. Você poderá alternar entre um e outro, usando vários em um mesmo desenho, sem interferência.

Observe sempre a escala atual, caso esteja trabalhando no Model Space, pois o tamanho dos elementos é proporcional à escala desejada e é enquadrado em um layer com este prefixo de escala (layer Chamadas, cor 1).

18. Biblioteca
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A biblioteca do novo Cadnorma vem bem mais completa e diversificada que nas versões anteriores.
Nesta versão estão disponíveis blocos de Símbolos Gráficos, Arquitetura, Instalações Elétricas e Tubulações. Estão em desenvolvimento outras bibliotecas que estarão logo disponíveis no nosso site. Usuários registrados são sempre comunicados por e-mail quando há alguma atualização disponível.

Aliás, é objetivo do Cadnorma tornar-se uma grande central de biblioteca para seus usuários e colaboradores e por isso esta biblioteca estará em constante expansão e aperfeiçoamento.  Agradeço àqueles que puderem enviar blocos ou sugestões de blocos interessantes à nossa comunidade.
Desenvolvi um novo gerenciador de blocos que divide os projetos em grupos e subgrupos, para facilitar a localização de elementos. Veja ilustração abaixo:
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Na lista dos “Grupos”, tentei organizar a biblioteca de forma bastante didática (não sei se consegui!), dividindo os grupos por especialidade de uso (banheiro, cozinha, etc.). 

Clicando em cada grupo a lista de seus subgrupos é atualizada. Os slides e descrições dos blocos são atualizados com os dados do primeiro subgrupo.
Clicando nos subgrupos, os slides dos blocos disponíveis neste subgrupo são atualizados, bem como a listagem desses blocos.
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Ao selecionar um subgrupo, observe abaixo dos slides o controlador de página. Ele permite que você visualize a quantidade de páginas desse subgrupo e navegue entre elas.
Chamo de página cada grupo de 16 blocos que preenchem os slides do subgrupo.
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Ao lado da lista de descrições dos blocos são mostradas as propriedades dos blocos do subgrupo selecionado.

Essas propriedades são: tipo de bloco (gráfico ou real), unidade original de desenho (metros, decímetros ou centímetros), layer em que os blocos serão inseridos e sua cor. 

Você poderá alterar o layer de inserção e sua respectiva cor, clicando no botão ao lado destas características. Mas lembre-se de que estamos falando de blocos e, portanto, apenas o bloco como um todo será inserido neste layer, sendo que as entidades originais deste bloco permanecerão em seus layers de criação. Isto significa que, uma vez explodido o bloco, suas entidades “migrarão” automaticamente para os layers de origem.
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No Cadnorma, como já mencionado, os blocos gráficos são sempre desenhados em centímetros, na escala 1:1 Recomendo que a biblioteca de blocos reais (camas, mesas, carros, etc.) seja desenhar em centímetros, para facilidade de uso, mas não há nenhuma restrição ao uso de qualquer unidade de desenho.
Abaixo da caixa de propriedades está a caixa de controle de inserção. Com estes controles você poderá determinar que o bloco seja inserido na layer atual, não obedecendo à caixa de propriedades do subgrupo.

No caso de blocos gráficos você terá ainda a opção de aplicar um fator de escala neles, caso os esteja achando muito grandes ou pequenos. Neste caso, habilite a caixa “Fator de Escala” e determine o valor a multiplicar o bloco  a ser inserido.
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Para inserir um bloco da biblioteca, basta clicar dar um duplo clique sobre ele na lista de descrições em um slide, ou então selecioná-lo e clicar no botão “Inserir”. Serão analisadas a unidade do bloco, a unidade do seu desenho e a escala atual (Model, Paper ou Viewport). Sua escala será então adequada e 
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Use o botão “Ampliar” para mostrar, em detalhe maior, um slide de bloco selecionado. 

Esta função serve para ver detalhes de um bloco específico, como é ilustrado ao lado. Deste ponto você também poderá inserir o bloco ou retornar ao gerenciador de blocos.
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Este botão será muito pouco usado, em se tratando de blocos do Cadnorma. Será mais comum que o utilize em sua própria biblioteca, que será vista adiante. Mas há uma ocasião especial em que isso ocorrerá.

Antes de estudar o funcionamento deste comando é necessário que se conheça um conceito importante sobre blocos do AutoCAD. Se dois desenhos possuem blocos de mesmo nome que representam coisas diferentes, ao inserir um desenho no outro, os blocos de mesmo nome do desenho inserido serão convertidos, ficando iguais aos blocos do desenho atual. A isso chamei conflito!

Para resolver este conflito, você terá que renomear os blocos em um dos desenhos, antes de inserir o outro. Portanto, se você tiver criado um bloco em sua biblioteca e o tiver inserido em diversos desenhos, mas posteriormente você alterou este bloco da biblioteca, acontecerão as duas situações.
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A primeira opção será usada quando você desejar atualizar os blocos do desenho atual, de acordo com os blocos alterados na biblioteca. Basta selecionar esta opção e clicar “OK”. Todos os blocos do seu desenho serão imediatamente alterados.

Em outra situação, você pode querer manter os blocos já inseridos no desenho e inserir o bloco novo, coexistindo os dois no mesmo desenho. Neste caso, o Cadnorma irá renomear o bloco existente e inserir o novo, modificado.

Com isso, aprendemos a manusear os blocos do Cadnorma. Esta biblioteca estará em constante aperfeiçoamento e como sempre, suas sugestões e contribuições serão sempre muito bem-vindas.
[image: image142.bmp] Biblioteca do Usuário <US>
O Cadnorma oferece a você um gerenciador de blocos vazio, para que você crie sua própria biblioteca, nos mesmos moldes da biblioteca do Cadnorma. Com ele você poderá criar seus próprios grupos e subgrupos e expandir a biblioteca à medida que for necessário.
Para empresas recomendo veementemente que solicitem uma biblioteca em rede, para que todos trabalhem unificados, evitando aqueles problemas de superposição de blocos, bastante comum, uma vez que os desenhistas freqüentemente trocam de desenhos em um escritório.

Nesse caso, consulte nosso site www.cadnorma.com.br para solicitar maiores informações. Observe abaixo o seu gerenciador.
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Observe que há mais botões disponíveis com os quais você irá gerenciar sua biblioteca. Passemos então a estudá-los.
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Este botão abre a caixa de diálogo do Gerenciador de Grupos, ilustrado abaixo.

[image: image289.png]



À esquerda, você tem o controle dor “grandes grupos”, com as opções “Renomear”, para eventualmente alterar o nome de um grupo, e “Novo”, para criar novos grupos. Cada grupo criado conterá inicialmente apenas um subgrupo, denominado “Subgrupo 01”.
No centro da caixa de diálogo está a lista com os subgrupos criados dentro de cada grupo selecionado. Cada subgrupo deverá obrigatoriamente ser composto de blocos de mesma natureza (unidade de desenho). Todos os blocos de um determinado subgrupo são inseridos na mesma escala e num mesmo layer.
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Dessa maneira, devemos estabelecer, em Propriedades, as características dos blocos de cada subgrupo. Primeiramente, o tipo de bloco.

Clicando no botão “>” você abre a caixa ao lado para optar pelo tipo dos blocos do subgrupo em questão.

Lembre-se da diferença entre blocos reais e blocos ou símbolos gráficos, exemplificada na caixa de diálogo ilustrada ao lado.

[image: image292.png]


Em seguida, clicando no outro botão ”>”, você escolhe, na caixa de diálogo que se abre, a unidade em que os seus blocos são desenhados.
Os blocos reais do Cadnorma são desenhados todos em metros, mas você poderá desenhar os seus blocos em qualquer unidade disponível.

Ressalto mais uma vez que os blocos gráficos (símbolos) deverão necessariamente ser desenhados em centímetros, na escala 1:1 (ou em metros, na escala 1:100), para que sejam inseridos no tamanho certo.
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O próximo passo é a configuração do layer em que seus blocos serão inseridos. É importante salientar nesse momento que o layer de inserção não é necessariamente o layer em que estarão as entidades pertencentes ao bloco inserido.
[image: image294.png]



No caso de você explodir um bloco, cada entidade a ele pertencente irá para o layer em que foi originalmente criado. Esta é uma propriedade do AutoCAD. Clicando no botão “>”, você digita na caixa que se abre, o novo nome do layer de inserção dos blocos deste subgrupo. Clique “OK” para alterar o nome.
Escolha ainda, selecionando o retângulo abaixo do nome do subgrupo, a cor para o layer desse subgrupo. Esta seleção é feita pela caixa de diálogo de cores do próprio AutoCAD.
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Definidas as propriedades do subgrupo, passemos ao seu gerenciamento, com os três botões ilustrados ao lado.

[image: image296.png]


Com o botão “Renomear”, você irá alterar o Nome do Subgrupo.

[image: image297.png][x]
o o At

i ot &l B w7 (7 OF D0 oz 4




Cada subgrupo criado tem, inicialmente, apenas 16 “espaços” (ícones), ou seja uma única página de blocos. Use o botão “Aumentar” para criar mais páginas em seu subgrupo. Uma vez criada uma página, ela não poderá ser apagada. 

Você pode criar até 9 páginas, mas recomendo que crie no máximo quatro por subgrupo e, se necessário, divida seu subgrupo em dois, para que o acesso aos blocos não se torne uma tarefa demorada demais.
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Com esta função você criará novos subgrupos dentro de um grupo. Esta operação também é irreversível.

Com isso, vimos como gerenciar nossos grupos e subgrupos. Uma vez definidos estes parâmetros, vejamos as outras funções disponíveis no Gerenciador.
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Selecionando-se um bloco qualquer, pela lista ou por seu slide, será habilitado o botão “Descrição”, com o qual você poderá alterar a sua informação sobre o bloco.
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Procure caracterizar bem o bloco selecionado, para que fique fácil sua identificação, mas não escreva textos muito longos.

No Gerenciador, nomes longos não são mostrados na íntegra. Você terá que recorrer a este botão para verificar a completa descrição de um bloco.

[image: image302.png]


Os quatro botões ao lado irão gerenciar individualmente cada bloco ou ícone (slide) selecionado em um subgrupo.

[image: image303.png]


O botão “Redefinir” será usado para acrescentar blocos novos ou alterar blocos existentes em sua biblioteca.

Se o ícone (ou item da lista) selecionado estiver vazio o Cadnorma irá prosseguir como num comando “wblock”, solicitando que você marque o ponto de inserção deste bloco e selecione as entidades que farão parte dele.

Feito isto, o Cadnorma irá criar o bloco e “tirar uma foto da tela atual”, que servirá de slide identificador do bloco gerado. Assim sendo, é recomendável que você ajuste, antes de iniciar este comando, o “zoom” do seu desenho, apropriando à imagem da tela. Esta imagem poderá ser ajustada com o próximo botão, “Slide”.

No entanto, antes, cabe salientar que, aousar o comando “redefinir”, se o ícone selecionado já estiver ocupado, o Cadnorma perguntará se deseja redefini-lo. Caso positivo, o comando dará prosseguimento da mesma forma que antes, exceto que irá perguntar se deseja ou não redefinir o slide, pois muitas vezes esta operação não é necessária.
Observe ainda que a redefinição só acontece na biblioteca. Se você já tiver esses blocos inseridos em seu desenho na versão “antiga”, deverá usar o botão “Conflitos”, explicado anteriormente, para atualizar seu desenho de acordo com a biblioteca.
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Com esse botão, “tire uma nova foto” da tela, substituindo a imagem do ícone selecionado pela imagem atual. Slides muito complexos (com muitas entidades) podem causar demora na abertura da biblioteca, especialmente se estiver trabalhando em rede, com acessos simultâneos de diversos usuários.
Portanto, simplifique suas imagens. Imagens de blocos muito complexos podem, por exemplo, ser substituídos por imagens de textos que o identifiquem. Quando possível, analogamente à biblioteca do Cadnorma, escreva medidas e outras informações importantes na tela, para facilitar a identificação dos blocos.

O que aparece nos ícones é apenas uma imagem. O bloco continua sendo composto apenas pelos elementos selecionados, então as informações acrescentadas no slide não serão inseridas junto com o bloco!
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Este botão “limpa” um ícone selecionado, eliminando seu bloco da biblioteca, substituindo seu slide por um slide vazio e retirando sua descrição. Blocos inseridos em seu desenho não serão alterados.
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Esta é uma nova função do Cadnorma, requisitada por diversos usuários. Com ela você seleciona um bloco na biblioteca e, com ele, substitui blocos inseridos em seu desenho por este, em uma área determinada ou em todo o desenho. A escala do novo bloco é compatibilizada com o antigo. Por isso, só substitua blocos de mesmo tipo e unidade de desenho.
Os demais botões já foram vistos no gerenciador de blocos do Cadnorma e não cabe aqui repeti-los. A biblioteca do usuário, especialmente em rede, é uma poderosa ferramenta que otimiza e padroniza os trabalhos, dando mais objetividade e rapidez ao seu uso.

Procure ser criterioso no planejamento de sua biblioteca, para otimizar seu trabalho. Além de blocos individuais, você poderá (e deverá!) armazenar também soluções típicas, como arranjos de banheiros, combinações de móveis e outros, para aproveitar a principal vantagem do Cadnorma, que é minimizar o re-trabalho.
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Com isso terminamos o assunto biblioteca e passamos ao estudo dos “Aplicativos” específicos de cada tipo de projeto. Notadamente, esta versão do Cadnorma, dá uma ênfase maior à arquitetura, pois esse tem se mostrado o maior campo de aplicação do Cadnorma. Mas muitas ferramentas e bibliotecas serão desenvolvidas em diversas áreas, ao longo do desenvolvimento constante do Cadnorma.
[image: image144.bmp] [image: image145.bmp] Biblioteca de Fabricantes <BIB>
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A partir da segunda atualização do Cadnorma foi disponibilizada esta nova biblioteca, destinada a fabricantes de diversos produtos encontrados no mercado, ligados a projetos.
Nela você encontrará itens criados nos moldes de biblioteca do Cadnorma, com o mesmo gerenciador de bocós, ou também aplicativos criados pelos próprios fabricantes e incorporados ao Cadnorma, mantendo suas características e funções originais. As bibliotecas são modulares e poderão ser baixadas as atualizações do próprio site do Cadnorma, na página “Mais Blocos...”.

Esta, portanto, é uma biblioteca em constante crescimento, na medida em que um maior número de empresas se interessem em publicar seus produtos no Cadnorma.

Para que isto ocorra, mais uma vez venho apelar para que divulguem o Cadnorma e incentivem as pessoas a se registrarem, poi o número de usuários e de acessos ao site aumenta o interesse destas empresas em incorporar seus produtos ao nosso acervo.

Minha intenção é que estes fabricantes venham a patrocinar a permanência da gratuidade do Cadnorma.

Clicando em um dos itens à esquerda, serão exibidos detalhes do fabricante e dos produtos oferecidos. Através desta caixa de diálogo você poderá executar basicamente três ações:
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Este botão abre a biblioteca selecionada, direcionando o programa para o gerenciador de blocos do Cadnorma ou para o gerenciador do próprio fabricante, conforme cada caso.
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Após fazer o download de uma nova biblioteca e instalá-la em seu computador (ver instruções de instalação no site), você precisará adicioná-la ao gerenciador de fabricantes, usando o botão “Adicionar”. Será solicitada a seleção de um arquivo tipo “cnl” (de Cadnorma Library), na pasta “C:\CADNorma\Fabricantes” . Selecione o arquivo correspondente à nova biblioteca e clique em “Abrir”. A nova biblioteca será incorporada às existentes.

[image: image311.png]


Com este botão você abre o Internet Explorer e acessa o site do fabricante, onde poderá encontrar maiores detalhes sobre os produtos, obter contatos ou outras informações relevantes para o seu projeto.
· [image: image146.bmp] Última Biblioteca <UBB>

Se você está usando freqüentemente a biblioteca de um determinado fabricante, use este botão para não precisar recorrer novamente ao gerenciador de fabricantes. Esta função abre a última biblioteca de fabricantes utilizada, mesmo que você já tenha fechado o AutoCAD.

19. Aplicativos - Arquitetura
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Nesta barra de ferramentas estão os principais aplicativos específicos para projetos de arquitetura, também aplicáveis a outros tipos de projetos.
· [image: image147.bmp] Multi-Portas <PT>  
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Com este aplicativo você desenha portas de diversos tipos e dimensões em seu desenho.
Selecione um dos nove tipos de portas disponíveis e a lista de “Vãos livres” será atualizada, mostrando as medidas disponíveis para cada tipo. Procurei, nesta versão, ampliar um pouco mais a quantidade destas medidas.

Selecione agora a medida desejada. As portas poderão ser inseridas a um afastamento determinado da parede mais próxima (boneca) ou simplesmente centralizada em uma parede (linha). Selecione o tipo de alinhamento que melhor lhe convier.
No caso de posicionamento definido, digite o valor deste afastamento (boneca), sempre em centímetros, independente de sua unidade de desenho. Em seguida, também em centímetros, digite a espessura da parede.

Outra opção nova no desenho de portas é a opção de determinar a espessura do Marco (algumas vezes chamados de alisares ou caixilhos). Ainda em centímetros, digite seu valor. Caso não deseje marcos, digite 0 (zero) para este valor.
[image: image314.png]1Y)





Clicando em “OK”, será solicitada a seleção de uma linha base de inserção da porta (Parede interna). Clique na parede o mais próximo da dobradiça da porta.
A posição deste ponto selecionado definirá a posição da porta (para fora ou para dentro).
Caso sua porta não saia como esperado, digite <UB> na linha de comando para voltar. Se usar o comando “undo”, terá que repeti-lo várias vezes até voltar à situação anterior.

As paredes poderão ser verticais, horizontais ou inclinadas, mas deverão sempre ser compostas por “Lines”, nunca polylines. O comando de criação de porta irá efetuar automaticamente os devidos “trims” e “fillets” necessários para uma correta representação das portas e cada elemento componente (porta, marco e soleira), será desenhado ou inserido em seu próprio layer, sem sua interferência. São desenhadas as duas linhas de soleiras. Se for o caso,apague uma delas para representar diferenças de níveis dos pisos.

· [image: image148.bmp] Repetir Porta <PP>  
Se desejar repetir a última porta desenhada, acione este comando. Assim você não precisará entrar na caixa de configuração de portas e bastará selecionar a “parede interna”.

· [image: image149.bmp] Janela <JN>  
[image: image315.png]Sl
(&Y




Analogamente ao comando de criação de portas, este comando abre a caixa de configuração, que também apresenta nove tipos possíveis de janelas, ilustradas ao lado.

Como essas janelas são desenhadas, e não inseridas, você poderá digitar qualquer medida para o seu comprimento, mas sempre em centímetros.
Defina ainda o afastamento entre o início da janela e o “endpoint” da parede, a espessura da parede e do marco. O resultado para os dados da caixa ao lado é ilustrado abaixo.
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Mais uma vez, a alternância entre layers ficará por conta do Cadnorma, bem como os “trims” e “fillets” necessários.
· [image: image150.bmp] Repetir Janela <JJ> 
Repete a última janela, sem necessitar passar pela caixa de diálogo de configuração. Valem as mesmas regras de posicionamento anteriores.

· [image: image151.bmp] Parede em L <LL>  
O próprio nome já diz. Consiste, como os dois comandos que se seguem, em atalhos de fillet e trim, para facilitar a confecção de paredes, acertando os pontos de interferência.
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Os três comandos serão executados através de “crossing”. Para definir a posição do “L”, clique primeiramente no canto interno, depois no externo.

A prática tornará mais fácil o uso destes comandos, mas todos valem somente para linhas verticais e horizontais e sempre exigirão que o número de linhas verticais e horizontais seja o mesmo.

· [image: image152.bmp] Parede em T <TT> 
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Com esse comando obtém-se o resultado ao lado, com o “T” variando de direção de acordo com a posição dos pontos selecionados para a “crossing”. No exemplo ilustrado, o primeiro ponto escolhido foi o superior direito, depois o inferior esquerdo. 

· [image: image153.bmp] Parede em X <XX> 
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O terceiro comando desse conjunto “limpa” as linhas que se cruzam, efetuando os trims adequados para identificar paredes que se cruzam, como ilustrado ao lado.
· [image: image154.bmp] Desnível <DSNV> 
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Use este comando para identificar mudanças de níveis entre pisos, em planta baixa. No exemplo ilustrado, a parte interna do cômodo (para onde a porta abre), é 5 cm mais alta que a parte externa.
A medida do desnível deve ser passada sempre em centímetros, como pede o comando. Os tamanhos dos símbolos serão adequados à escala atual.

· [image: image155.bmp] Subida em Escadas <SOBE>
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Para identificar a direção de subida de uma escada, use esta função. O ponto inicial deve ser o degrau inferior. Faça o traçado e, ao final, será desenhada uma seta indicativa da direção de subida. 

Batizei este comando de <SOBE>, mas nada impede que você o use para indicar a direção de descida. Basta, para isso, escrever esta informação usando, por exemplo, as letras “S” ou “D”, no início do traçado (à direita do círculo, no exemplo ilustrado).

Com isso vimos as principais aplicações específicas de projetos de arquitetura, que poderão ser usadas em qualquer situação, independente do tipo de projeto desenvolvido. Passemos agora ao estudo de aplicativos de outras áreas.
20. Aplicativos - Topografia
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Por ter uma função específica para determinada área de projetos, esta barra de ferramentas não faz parte da barra de ferramentas “Gerente”, do Cadnorma. Ela deve ser aberta manualmente. Para isto, clique com o botão direito do mouse sobre a barra de ferramentas “Gerente”. Serão listadas as barras de ferramentas disponíveis no Cadnorma.

Clique em “Aplicativos – Topografia” e esta barra de ferramentas será aberta.

Outra opção é utilizar o comando “-toolbar” (sem aspas, mas com hífen). Acionando este comando, será solicitada a digitação do nome da barra de ferramentas. Digite então (ainda sem aspas), “Aplicativos – Topografia”. Dê <ENTER> duas vezes para abrir a barra de ferramentas.

Muitos são os aplicativos dedicados a projetos simples de topografia. Lembro mais uma vez que foge aos objetivos do Cadnorma “fazer o projeto para você”. Seu uso destina-se simplesmente a executar tarefas freqüentes, porém de modo mais rápido e com menos esforço. 

Assim sendo, o Cadnorma não realiza cálculos nem propõe soluções técnicas para seus desenhos, que serão sempre de responsabilidade do autor do projeto ou responsável técnico pelo mesmo.
· [image: image156.bmp] Decimais Norte-Leste
Os quatro primeiros comandos dessa barra de ferramentas irão identificar coordenadas de pontos ou posições de eixos em malhas topográficas. Com esta primeira ferramenta você irá definir o número de casas decimais utilizadas nestas identificações. Digite um número de 1 a 8, conforme o número de casas decimais desejadas.
· [image: image157.bmp] Norte-Leste <NE>
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Esta função será usada para identificar as coordenadas de um ponto indicado na tela. A coordenada Norte corresponde ao valor de Y nesse ponto, enquanto a coordenada Leste, ao valor de X.

Será preferencialmente usado em desenhos geo-referenciados, onde as coordenadas do ponto são obtidas por localizações topográficas (estação total, gps, etc.).

· [image: image158.bmp] Escrever Leste <LESTE>  /  [image: image159.bmp] Escrever Norte <NORTE>
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Use estas funções para escrever respectivamente as coordenadas Leste (texto vertical) ou Norte (texto horizontal) de um ponto.

Como ilustrado, este comando será usado na marcação de eixos específicos em malhas topográficas, ou outras situações que julgue conveniente.

O texto fica ligeiramente afastado do ponto selecionado, para não haver sobreposição de linhas na plotagem. Assim sendo, a coordenada do ponto de inserção do texto não coincide com o ponto identificado!
· [image: image160.bmp] Azimute <AZM>
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Esta função será usada para marcar azimutes em desenhos, muito usados em desenhos de marcações de limites terras, por exemplo.
São escritos a distância e o ângulo entre dois pontos. Este ângulo é marcado em relação ao Norte (eixo Y). Os textos são escritos com o estilo R80 e ficam armazenados em um layer específico (**-azimutes, onde ** é o prefixo de escala).

· [image: image161.bmp] Interpolar 1 Curva <IT1>
Suponhamos um desenho no qual você tenha as curvas de níveis 90 e 100, no qual deseja construir a curva 95, por interpolação simples. Isto será possível com o comando IT1. Após iniciá-lo, clique alternadamente em uma e outra curva, percorrendo seus alinhamentos. Será desenhada uma polyline entre cada par de pontos selecionados.
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É claro que esta é uma aproximação geométrica e não representará a situação real no campo, mas pode ser usado como um bom método de obtenção de resultados aproximados, desconsiderando falhas no terreno.
· [image: image162.bmp] Interpolar n Curvas <ITN>
Suponhamos um novo exemplo, em que tenhamos as curvas 95 e 100 e desejamos obert, por exemplo, por interpolação geométrica, a curva 97. Neste caso, usando esta outra função, interpolaremos quatro curvas entre elas (96, 97, 98 e 99).
[image: image327.png]Texto da drea
o El e
Uniace w2 =

¥ Escrever uridade

I~ Espago et o valor e uridade.

Texta do Ambierte.

Careal





Na primeira vez que o comando é executado é solicitado o número de curvas a criar entre duas polylines. Da mesma forma que no comando anterior, vá clicando em pontos alternados nas duas polylines originais.

A cada par de pontos, a seção entre eles será dividida em cinco partes, marcadas por “points”. As polylines, nesse comando, não são desenhadas.

No exemplo citado, supondo que a curva superior seja a curva 95, a curva 97 será formada pela união dos pontos indicados na figura (segunda “fileira” de pontos). Após uni-los por uma nova polyline, recomendo que aplique a opção “spline” ou “Fit curve” do comando “pedit” na nova curva, para “suavizá-la”, arredondando seus vértices.

· [image: image163.bmp] Quantidade de <CURVAS>
Altere, com esta opção, o número de curvas a interpolar com o comando anterior. Este número também será usado em outras funções de interpolação, que serão vistas à frente.

· [image: image164.bmp] Desenhar Taludes <TALUDE>
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Com esse comando você desenhará uma representação de talude entre duas polylines,como mostrado ao lado.

Iniciado o comando, há quatro opções de representação. Escolha um dos tipos digitando R para rocha sã, L para rocha alterada, E para escavação ou A para aterro.
Em seguida, será solicitado um fator de escala, que irá variar de acordo com a unidade de desenho e a distância entre as duas polylines, chamadas “saia” e “topo” do talude. Você deverá fazer testes de valores para avaliar a escala que melhor convém para cada situação específica.

Por último, selecione o topo e a saia (as duas polylines) e observe a criação das linhas transversais às duas curvas existentes.
· [image: image165.bmp] Desnível entre Curvas <CVN>
Nas funções que se seguem, partimos de levantamentos topográficos de campo para obter as curvas de nível. Precisamos então definir o intervalo ou desnível entre as curvas. Nos exemplos anteriores, o desnível entre as curvas interpoladas é de 1 metro. Valores decimais são aceitos como entrada.
· [image: image166.bmp] Implantar Pontos 2D <PT2>
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Em certos levantamentos topográficos traçamos uma malha de pontos no campo e fazemos o levantamento das alturas dos pontos de encontro da malha. Com este comando você irá clicar em cada ponto da malha e digitar a cota levantada neste ponto.
Com isto, serão desenhados um “point” no local escolhido e um texto, um pouco afastado deste, com 45 graus de rotação, contendo a cota digitada. Os pontos são lançados na cota Z=0(zero), ou seja, no plano. Esses pontos serão usados no comando seguinte, para desenhar ao de curvas de níveis.
· [image: image167.bmp] Interpolar Pontos 2D <PT2>
Este comando usará os pontos lançados pelo comando anterior para encontrar as curvas de níveis que passam entre dois pontos. Para isso, inicialmente, é necessário definir o intervalo entre as curvas de níveis (desnível). Isso acontece na primeira vez que você executar esse comando e poderá alterar posteriormente.
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Definido o intervalo entre as curvas, escolha uma linha da malha, clique no primeiro ponto e selecione seu texto. Agora, vá clicando sucessivamente nos próximos pontos e selecionando seus respectivos textos. 

O Cadnorma interpretará as duas cotas, verificar se existem curvas entre eles e, caso existam, colocará um “point” na posição de cada curva que passar entre os pontos selecionados. Os próximos pontos usarão o anterior como referência, por isso é importante percorrer cada linha da malha individualmente.

No exemplo acima, para curvas com intervalo 0.5m, analisando a primeira malha horizontal, verificamos que entre os pontos de cotas 3.0 e 3.0 são implantados (em branco), os pontos 3.75 e 3.50. Entre o último e o 2.80 são colocados os pontos onde passam as curvas 3.50, 3.25 e 3.00.

Você também poderá fazer interpolações diagonais, mas tome o cuidado de tomar sempre pontos adjacentes e não “pular” pontos para não incorrer em erros de interpretação.

Uma vez locados os pontos, una os de mesma cota, obtendo as curvas de níveis desejadas. Parece um pouco complexo, mas o uso desta função é na verdade bastante simples só necessária prática. Espero, em breve, estar disponibilizando em nosso site vídeo-aulas sobre esta e outras funções, para tornar a didática de aprendizagem mais amigável e de rápida compreensão.
· [image: image168.bmp] Implantar Pontos 3D <PTZ>
Semelhante a implantar pontos 2D, exceto que os pontos agora terão sua cota Z diferente de zero. Use-a em desenhos tridimensionais, por exemplo, importados de aplicativos específicos de topografia, ou gerados a partir de uma estação total.
Da mesma forma que antes, normalmente é construída uma malha sobre a qual, no campo, efetuamos levantamento das cotas das interseções da malha. O procedimento de implantação desses pontos é idêntico ao 2D.
· [image: image169.bmp] Interpolar Pontos 3D <IP3>
Usando a malha de pontos criada no comando anterior, use esta função para interpolar pontos de curvas de níveis entre eles. Desta vez, no entanto não será necessário selecionar os textos com as cotas, pois este valor será pego diretamente nas coordenadas do ponto escolhido.

Importação de dados de arquivos
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As próximas cinco ferramentas são dedicadas à importação de dados.

É muito comum, em topografia, termos diversos dados (pontos) a serem inseridos no desenho, vindos, por exemplo, de uma estação total ou planilhas de campo diversas. 

[image: image332.png]Cadnorma - Biblioteca Elet)

Biblteca de Arquielura

Grupos

Cozirha e Senvico
Méveis

E quipamentos e Eletios
Humanos e Arimais
[Vegetais

[Veiculos de Transparte
|Area Evtema e Lazer
Esquadiias em Vista

e

[Vasas com Caiva
Bicks

Mictsios

Pias com Pedestal
Pias de Pareds.

Pias de Bancada
Chuveios 2 Acesséiios
Barheias

Blacos

eI

[Vasa 0T - vita superor
[Vasa 01 - vista esquerda
[Vasa 01 - vista dieita
[Vasa 01 -vista frantal
Vasa 02 vista superor

[Vasa 02 - vita dieita
[Vasa 02 - vista frtal
[Vasa 03 - vista superor
[Vasa 03 - vista esquerda
[Vasa 03 - vista dieita
[Vasa 03 - vista frantal
[Vasa 04 - vista superor
[Vasa 04 - vista esquerda
[Vasa 04 - vista dieita
[Vaso 04 - vita rartal

Alera Desciigio

|

Pég:01/02

Fropriedades do Grupo
Tipo = Real; Urid. = Metro

Layer = barheit_lougas
Cor do Layer

Control de Insergéo.

™ Laer aual eurert]

o

Utizar

Contitos |

sima>

.
B ]

| —

Fechar

HEEE




Normalmente esses dados são armazenados em planilhas eletrônicas, como arquivos do Excel, por exemplo (extensão XLS). Essas ferramentas, no entanto, trabalham com arquivos de texto com dados separados por vírgula (CSV ou TXT). Assim, antes de usá-los, você deverá preparar o arquivo de dados.
Para isso, abra o arquivo de dados no Excel e selecione “Salvar como”.
Mude a opção do tipo de arquivo para CSV (separado por vírgulas) e salve o arquivo de dados na mesma pasta onde será criado o seu desenho.

Também será importante a ordem dos dados em cada linha da planilha, como será visto em cada comando.
· [image: image170.bmp] Locação Simples 
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Com esta função você usará um arquivo de dois dados por linha, onde o primeiro é a coordenada Norte e o segundo Leste, como perguntado na caixa de diálogo ao lado.

Clicando em “Sim”, selecione o arquivo de dados (CSV) e serão locados, em seu desenho, “points” simples, sem textos.

Para cada linha do arquivo de dados, será desenhado um “point”.

· [image: image171.bmp] Locação com Nome 
Para usar esta função o arquivo de dados deve conter, em cada linha, o nome do ponto (identificação), a coordenada Norte e a coordenada Leste, necessariamente nesta seqüência. 

Para cada linha do arquivo de dados será desenhado um “point” nas coordenadas indicadas e escrito um texto, um pouco afastado deste e a 45 graus, com a identificação do ponto (árvore, meio-fio, cerca, etc.). O nome também pode ser a cota do arquivo e então você poderá usar o comando de interpolação 2D para encontrar as curvas de nível.
· [image: image172.bmp] Locar Pontos 2D 
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O arquivo de dados para este comando deve conter, em cada linha, a seqüência apresentada na caixa ao lado, sendo que os dois últimos dados são opcionais.
Serão locados blocos atributados nos pontos identificados, com cota Z=0 (zero). Nele estarão armazenadasas informações de cada ponto lançado, inclusive observações.

· [image: image173.bmp] Locar Pontos 3D 
Função idêntica à anterior, só que agora os pontos são lançados com suas respectivas cotas Z, ficando no espaço e não no plano. Estes pontos poderão ser utilizados pelo comando de interpolação de pontos 3D, já visto.
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· [image: image174.bmp] Locar Seção 
Entenda “seção” como uma linha que une dois pontos coordenados.

Em cada linha do arquivo de dados usado neste comando deverá haver obrigatoriamente os cinco dados apresentados ao lado, onde o primeiro é o nome da seção e os outros dois as coordenadas dos “endpoints” desta seção (linha).

Com isto finalizamos o estudo dos aplicativos de topografia. Como já foi mencionado, essas ferramentas são apenas um “quebra galho” que pode resolver situações simples de maneira rápida.
Para conceber seus projetos, recomendo o uso de programas especializados, que o ajudarão no desenvolvimento e interpretação dos dados. Ainda assim, o Cadnorma poderá ser usado para ajustar escalas, textos e cotas de acordo com seus padrões.

21. Aplicativos – Tubos e Dutos
Da mesma forma que a barra de ferramentas de Topografia, esta barra também não faz parte da barra “Gerente” do Cadnorma e deve ser aberta manualmente, pelos métodos anteriormente discutidos.
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Esta barra de ferramentas é um pequeno esboço de aplicativos específicos para instalações, que muito provavelmente será aperfeiçoado, expandido e dividido por áreas específicas, como os aplicativos de topografia que acabamos de estudar. Vejamos quais as ferramentas disponíveis nesta versão.
· [image: image175.bmp] Fiações <FIO> 
[image: image337.png]Acessai Site >




Comando usado para identificar condutores em eletrodutos e seus respectivos circuitos. Acionando este comando, clique no ponto onde deseja colocar os símbolos e, marcando um segundo ponto, escolha o ângulo.

Será solicitada uma seqüência de letras correspondentes aos tipos de condutores, F para Fase, N para Neutro, R para Retorno, T para Terra e C para Campainha. Você poderá fazer todos os circuitos de uma só vez. Basta separar os conjuntos por espaços em branco. Para o exemplo acima, a seqüência digitada foi “NFRTC NFR”.
Após passar sua seqüência, o comando passará a identificar os circuitos. Marque sobre cada um a posição do texto e digite seu valor. Os textos são alinhados automaticamente com a direção escolhida e entre si.

· [image: image176.bmp] Eletrodutos Verticais <ELDV> 
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Use este comando para identificar o caminho de tubulações elétricas verticais que aparecem no desenho, quepassam para outros níveis ou pavimentos.
Acionando este comando, clique na posição onde ficará o tubo (círculo) e a direção da seta. Em seguida, escolha se sua tubulação desce, sobe ou passa, digitando respectivamente D, S ou P. Na figura ao lado estão mostrados os três tipos, na ordem, da esquerda para a direita.

· [image: image177.bmp] Diâmetro de Tubos <DIATUB> 
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Identificar tubulações á uma tarefa ingrata, pois muitos tubos não têm direção ortogonal, ou por vezes são curvas. Este comando irá facilitar esta tarefa.

Basta clicar no ponto de identificação, escolher a direção da seta (sentido do fluxo) e entrar com o diâmetro da tubulação. Não digite o símbolo de diâmetro, pois ele já é colocado pelo Cadnorma.

Será oferecida ainda a opção de desenhar a seta indicadora de fluxo do fluido que passa por esta tubulação.

· [image: image178.bmp] Identificar Tubos <IDTUB> 
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Semelhante à função anterior, exceto que agora é possível colocar observações sobre a tubulação. A seta, também opcional, será desenhada ao lado do diâmetro, conforme ilustrado ao lado.

· [image: image179.bmp] Desenhar Colunas<DESCOL>
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Com este comando você irá desenhar um círculo indicando tubulação vertical, e sua identificação, como ilustrado ao lado. Não é necessário digitar o símbolo de diâmetro.
· [image: image180.bmp] Identificar Colunas<IDCOL>
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Mais um comando de identificação de tubos verticais, desenha a simbologia ilustrada ao lado, com as mesmas regras dos comandos anteriores (desce, sobe ou passa).

22. QuantNorma
Inovação da atualização 06 do Cadnorma, este conjunto de aplicativos permitirá o levantamento de quantidades e até mesmo avaliação orçamentária do seu projeto, mesmo que ele não tenha sido criado com o uso do Cadnorma.

É um aplicativo bastante versátil, como você verá a seguir, que traz algumas vantagens sobre o levantamento manual. 
A primeira vantagem é a precisão dos cálculos, pois as medidas de distâncias, áreas e volumes serão tomadas diretamente pelo AutoCAD. 
A segunda vantagem é a rapidez de levantamento, uma vez que este aplicativo permite o uso de poderosos filtros de seleção, que permitirão a seleção rápida de entidades de um mesmo tipo, por cor, por layer ou por tipo de entidade. Sobre estes processos de seleção, recomendo que você aprenda bem o comando “filter”, do próprio AutoCAD, para obter o melhor aproveitameNto possível deste aplicativo.
A terceira vantagem do QuantNorma é a capacidade de revisão imediata. A lista de materiais é gerada instantaneamente, sobre o desenho como um todo ou sobre uma parte selecionada, permitindo, por exemplo, que você faça uma lista por pavimento, ou apenas sobre um detalhe criado. Ao alterar um item, trocando seu código, alterando a quantidade de repetições ou simplesmente deletando um código, você poderá refazer instantaneamente a lista de materiais.
A quarta vantagem desse método de levantamento é a possibilidade que o programa traz de exportar os dados levantados para um arquivo, que poderá ser aproveitado pelo Excel, ou gerar uma tabela em um outro desenho.

Vejo inúmeras aplicações para esta parte nova do Cadnorma, que promete muitas atualizações e aperfeiçoamentos, com novos processos de seleção avançados e novas capacidades de formatação da tabela.

Nesta primeira versão está disponibilizado o módulo básico desta aplicação, lembrando que empresas podem solicitar personalização do sistema, por meio de consultorias pessoais, adequando a capacidade do QuantNorma aos suas melhores práticas.

Para empresas onde mais de um profissional acessa o banco de dados, é extremamente recomendada a instalação da versão em rede do Cadnorma, pois neste caso, não só haverá uma biblioteca compartilhada pela rede, como também o banco de dados será integrado e único na empresa.
Passamos a seguir à explicação sobre o funcionamento do QuantNorma.

· Conceitos Básicos.

O processo de quantificação de desenho é feito em duas etapas. A primeira etapa consiste na codificação dos itens, no projeto. Esta é a parte mais trabalhosa e exigirá um pouco de paciência no princípio, pois seu banco de dados de elementos está “quase vazio”, exceto por alguns itens que já estão incluídos como sugestão pelo Cadnorma.

É claro que você poderá refazer o banco de dados sugerido, colocando sua própria organização, criando mais grupos, subgrupos e dando melhores descrições aos itens que usa em seus projetos. Mas tome o cuidado de planejar pelo menos um pouco a distribuição de seus grupos, para que sua biblioteca não fique muito “desorganizada” com o tempo.

Cabe ainda salientar que quanto mais elementos sua biblioteca tiver, mais rápido será o levantamento de quantitativos em novos projetos.

O banco de dados de itens crescerá na medida em que você se deparar com novos itens em projetos futuros. Por isso mesmo, vale lembrar a necessidade de se fazer “backup” periódico da pasta “c:\cadnorma\quant”, onde os dados são armazenados
Nunca edite diretamente os arquivos contidos nesta pasta, pois isto poderá causar um colapso na abertura do banco de dados!
· Primeira Etapa: Codificação
A primeira etapa do levantamento de quantitativos é a codificação, o que significa inserir blocos atributados, contendo os códigos dos itens selecionados no gerenciador do banco de dados, que é apresentado abaixo.

[image: image343.png]



Antes de prosseguir, vamos conhecer mais de perto as funções do gerenciador do banco de dados, doravante chamado de “Gerenciador de Itens”.
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Na parte superior, você inicia a codificação escolhendo o tipo de projeto que deseja quantificar. Cada uma dessas “famílias” possui seu banco de dados próprio, com seus grupos e subgrupos independentes das outras famílias (Arquitetura, Instalações Elétricas, Tubulações, etc.).

Ao ser selecionado o tipo de projeto, seu banco de dados será carregado e atualizado no gerenciador de itens. À esquerda estão os grandes grupos de cada tipo de projeto. Alguns grupos já são fornecidos a título de exemplo, mas você deverá adequar o banco de dados à forma que julgar melhor para seu próprio uso.
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Use o botão “Novo” para criar um novo grupo dentro da especialidade desejada. Uma vez criado, um grupo não pode ser apagado (pelo menos por enquanto!).

Volto a lembrar a importância, especialmente aqui, no planejamento prévio de seu banco de dados antes de seu preenchimento, pois sua estrutura deve refletir suas necessidades do modo mais prático possível, com o objetivo de obter uma padronização e ganhar tempo, mantendo a qualidade e fidelidade das informações.

Uma vez criado um novo grupo, para ele é criado um subgrupo inicial e um item para este subgrupo, pois ele não pode estar vazio.

Os grupos já criados poderão ser renomeados com o botão “Renomear”. O conteúdo deste grupo ficará intacto e nenhum item será removido ou alterado.

Cada um desses grupos estará subdividido em subgrupos, cujo gerenciamento é idêntico a este, sendo possível criar novos subgrupos e renomear os já criados.

Cada vez que um grupo é selecionado, o primeiro subgrupo deste também é selecionado, bem como o primeiro item deste subgrupo. A seleção de outro subgrupo implicará na atualização dos itens desse subgrupo, onde você poderá escolher um item para codificar.
Por enquanto sei que este processo parece um pouco vago, mas logo você entenderá o processo de codificação. Sigamos com o entendimento do gerenciador de itens para conhecermos melhor os conceitos antes de aplicá-los, passando agora à funcionalidade dos itens de cada subgrupo.

O QuantNorma diferencia quatro tipo de itens, a saber:
· Itens unitários: correspondem a peças individuais, como vasos sanitários, luminárias, conexões, etc. Seu quantitativo é baseado apenas no número de entidades existentes.

· Itens lineares: são aqueles itens cujo quantitativo é dado em medidas de comprimento, como rodapés, eletrodutos ou tubulações, por exemplo, quantificados em metros.

· Itens de área: são elementos quantificados por superfície, em metros quadrados, como revestimentos (pinturas ou azulejos de piso ou de parede),.

· Itens de volume: são medidos em metros cúbicos, caracterizando volumes, como pilares, vigas ou reservatórios.

Ao selecionar um item da lista de um subgrupo, seus dados são atualizados na parte inferior do gerenciador, conforme ilustrado abaixo.
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As características de um item podem ser alteradas, clicando no botão “Editar”.
A descrição deve ser o mais detalhada possível, tomando o cuidado de não extrapolar o tamanho disponível na tabela.

No item “Custo Unitário”, tome o cuidado de separar as casas decimais por ponto e não por vírgula, pois o AutoCAD interpreta vírgula como texto e não como número. Isto poderá causar colapso no cálculo de quantitativos, gerando um erro que impedirá o programa de prosseguir com a geração de relatórios.

Por último, selecione o tipo de item, de acordo com os critérios mencionados no início deste tópico, entre unitário, linear, elemento de área ou volumétrico.

Clicando “OK”, o item selecionado será alterado, retornando ao gerenciador de itens. No gerenciador, o botão “Novo” abrirá uma caixa de diálogo semelhante a esta, cujos controles são exatamente os mesmos.

Como você pode ver, o gerenciamento é bem simples e intuitivo, tomando os devidos cuidados mencionados acima. Voltemos então ao gerenciador de itens.

Ainda dentro dos controles de itens, você encontrará o botão “Substituir”, com o qual você poderá alterar o código de itens já lançados em seu projeto. Apenas o código do bloco atributado será alterado, não sua quantidade.
Por isso mesmo, não será necessário tomar novas medidas. Em contrapartida, apenas itens de mesma natureza serão substituídos. Isto significa que, se você selecionar um item unitário como item de substituição, o QuantNorma substituirá apenas itens unitários pelo novo código.

Em versões futuras será possível filtrar melhor esta função. Por enquanto, os elementos selecionados em seguida serão substituídos automaticamente sem critérios de análise dos elementos originais, exceto no que diz respeito à natureza do item (unitário, linear, de área ou de volume).

Finalmente, com o botão “Codificar”, você irá efetivamente inserir o código identificador a um ou mais itens. De acordo com a natureza do item selecionado, o programa irá direcioná-lo em seguida para um processo de seleção, que será detalhado adiante. De acordo com esta natureza do item, será inserido um bloco atributado contendo somente o código do item e a quantidade levantada. A forma do bloco dependerá da natureza do item selecionado, de acordo com a tabela abaixo.
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Repare que os itens lineares e de área possuem dois tipos diferentes de codificações, para diferenciar quantidades tomadas horizontal ou verticalmente.
Isto dá flexibilidade ao usuário na tomada de medidas destas naturezas. 

Por exemplo, quando estamos analisando a planta baixa de um desenho e precisarmos quantificar uma área de piso, pelos processos de seleção que veremos adiante, bastará identificar a área a o código será inserido com o referido valor de área.

Por outro lado, se precisarmos quantificar um revestimento de parede, por exemlo, definiremos dois pontos tomados em planta e o QuantNorma solicitará um valor de altura, que será multiplicado pela distância entre esses pontos, inserindo o código escolhido com o resultado desta multiplicação.

Da mesma forma, poderemos ter, por exemplo, tubulações verticais, que em planta aparecerão apenas como um ponto e, então, fornecendo a altura de deslocamento, será inserida esta medida ao bloco “linear vertical”, juntamente com o código selecionado.

Esta diferenciação ajudará o usuário a identificar os itens já codificados, segundo sua natureza e o tipo de medida tomada no desenho.
A seguir, vamos estudar os tipos de seleção de objetos associados a cada tipo de item e a metodologia de identificação desses elementos.

Em grande parte dos processos de codificação será possível fazer a seleção de objetos antes da codificação. Para isto, é muito importante conhecer os processos de seleção avançados do AutoCAD, como os comandos “Select”, “Filter” e SSX.
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Estes três comandos aparecem como ferramentas adicionais da barra de ferramentas do QuantNorma, como forma de acesso rápido aos respectivos comandos. Consulte a bibliografia (Help) do AutoCAD para maiores detalhes sobre esses comandos. Eles serão muito importantes para otimizar o seu trabalho de codificação.

· Elementos Unitários
Ao selecionar um item do tipo “Unitário” no gerenciador de itens e clicar em “Codificar”, a caixa de diálogo ao lado será exibida, oferecendo as opções de seleção de objetos a codificar.

A primeira opção se aplicará a objetos anteriormente selecionados por um dos métodos de seleção do próprio AutoCAD. Esses objetos ficam armazenados na opção “Previous” de qualquer comando que solicite uma seleção de objetos (select objects), como Move, Copy, etc. As entidades possíveis de análise são: points, lines, polylines, arcs, circles e blocks. No futuro podem surgir mais entidades, conforme necessidade dos usuários que entrarem em contato pelo suporte técnico no site do Cadnorma (www.cadnorma.com.br). Dependendo do tipo de entidade, o código será inserido em um local específico da entidade.

Observe que é perfeitamente possível mover de posição os códigos sem prejuízo da quantificação final pois, ao gerar o relatório, o QuantNorma irá avaliar todos os códigos selecionados e não mais as entidades a eles associadas. No entanto, e por isso mesmo, em caso de alteração do projeto, os itens codificados que sofrerem alteração deverão ser apagados e refeitos.

O segundo processo de seleção é a codificação individual. Apertando o botão “OK”, clique no ponto onde deseja que o identificador apareça. 

Nesse caso específico, em seguida, aparecerá uma caixa de diálogo solicitando o número de repetições deste item para o local associado.

Isto pode ser muito útil em determinadas situações onde você tem vários itens “subentendidos” no mesmo local. Por exemplo, para quantificar conexões em tubulações verticais (Joelhos, tê’s, registros, etc.).

Na geração do relatório será avaliada a quantidade desses itens repetidos para o mesmo código e, se for o caso, o custo unitário será multiplicado pelas repetições para gerar o valor total para este item.

O terceiro processo de seleção é muito eficiente no caso de desenhos que tenham o mesmo bloco repetido várias vezes. Como exemplo, podemos ter um desenho com várias luminárias de um mesmo tipo, ou em projetos de arquitetura, um tipo específico de vaso sanitário ou esquadria usada em diversos cômodos.
Usando esta opção, o QuantNorma pedirá, em seguida, a seleção de um bloco de exemplo. O nome deste bloco é analisado e, na seleção seguinte solicitada pelo programa, você poderá aplicar uma “window” ou “clossing” na área que deseja associar o código escolhido a todos os blocos de mesmo nome.

Para esta modalidade será associada a quantidade 1 (um) para cada item. Em versão futura talvez seja possível associar repetições a cada item, dependendo da necessidade manifesta pelos usuários. Imaginei que esta opção seria bastante útil em casos, por exemplo, de pavimentos-tipo. Mas isto implicaria em modificar também os demais tipos  de itens, então resolvi deixar para uma versão futura (senão o programa não sai nunca, não é mesmo?).

· Elementos Lineares
As opções de seleção de elementos para este tipo de item são apresentadas na tabela ao lado.
O primeiro processo de seleção é aplicável a lines, polylines, arcs e circles. Como sempre, outros tipos poderão ser associados em novas versões, dependendo do interesse dos usuários.

Neste processo de seleção, como anteriormente para itens unitários, o ponto de inserção variará de acordo com o tipo da entidade em análise. As medidas de cada entidade são analisadas separadamente e o código é inserido em cada uma delas. Para polylines, será analisados os comprimentos entre dois vértices consecutivos e cada trecho receberá um código próprio, e não a polyline como um todo. Esta opção também está em estudo e poderá ser alterada em próximas versões.

O segundo processo de seleção pede que você selecione dois pontos. O AutoCAD calculará a distância entre os pontos selecionados e esta será inserida juntamente com o código do item escolhido. Após selecionar os dois pontos pedidos o QuantNorma pedirá um ponto onde deseja inserir o código. Se você teclar <ENTER> o ponto escolhido será o ponto médio entre os dois pontos selecionados e a direção do bocó será a mesma direção entre os pontos.

Esta opção de escolher o ponto de inserção evitará que você tenha vários códigos inseridos em um mesmo ponto. Embora esta sobreposição não cause erros na quantificação e geração de relatório, fica mais fácil a visualização dos itens já codificados.
Em uma linha representando uma parede, por exemplo, você poderá ter um código quantificador de rodapé e, ao mesmo tempo, um segundo de revestimento e um terceiro de rodateto. 
Sobre isto, é importante ressaltar a necessidade de se estabelecer uma “rotina de levantamento”, para que você não se perca, pois este trabalho requer critérios de avaliação e metodologia de trabalho para não incorrer em falta ou duplicidade de elementos codificados.

O terceiro processo de seleção é semelhante ao primeiro, exceto que você deverá selecionar uma linha, em vez de clicar em dois pontos.
Neste ponto cabe comentar um caso particular que encontrei em meus testes. Eu queria quantificar a área de revestimento em uma parede que tinha portas e janelas. Se eu considerar apenas os dois “cantos” da parede, a área de revestimento será a área total, não havendo descontos referentes às esquadrias.

A solução que encontrei, embora um pouco trabalhosa, foi relativamente simples. Coloquei um código em cada parte “livre” da parede, considerando a altura total do cômodo (pé direito). Sobre as linhas das portas e janelas (geralmente soleiras ou para-peitos) coloquei o mesmo código de item, porém com a altura descontada da altura da porta. Para a janela considerei como altura a soma dos trechos “livres” abaixo e acima da esquadria.

Estive pensando em um método mais simples para efetuar os descontos, inclusive oferecendo a opção de descontos percentuais, mas ficou muito complexo para esta versão, então deixei para uma próxima atualização.

O quarto processo de seleção de itens lineares é semelhante ao segundo, exceto que você poderá codificar várias linhas ao mesmo tempo, preferencialmente usando os processos de seleção avançados (filter e ssx). Neste tipo de seleção o ponto de inserção será sempre o “midpoint” de cada linha selecionada.
O quinto processo de seleção permite que você aplique um “filtro instantâneo”. Selecionado este método, será pedida uma entidade base. O layer desta entidade é analisado e, na segunda seleção de objetos, que pode ser feito por “crossing” ou “window”, por exemplo, serão selecionados apenas linhas que estejam no mesmo layer da entidade base.

O sexto método serve para codificar polylines isoladamente. Cada trecho da polyline será analisado e receberá um código próprio. O bloco codificador será inserido no “midpoint” de cada segmento. Não estão previstos ainda trechos curvos de polylines. Estou estudando este processo, que será incorporado também na próxima atualização do QuantNorma.

O sétimo e último processo de seleção (pelo menos por enquanto!) é bem simples e servirá para codificar elementos lineares verticais. Como não há medidas a tomar, a dimensão desse elemento será inserida manualmente, através da caixa de diálogo ilustrada ao lado.
Lembro mais uma vez que casas decimais devem ser separadas por ponto decimal, nunca por vírgula, para que o QuantNorma interprete corretamente o valor como numérico e não como texto. Nesse caso, uma mensagem de erro é exibida e o comando cancelado.
· Elementos de Área
Elementos de área podem ser tomados de duas formas: horizontal ou verticalmente.

Lembre-se de que estamos falando, em princípio, de plantas baixas e, por isso mesmo, elementos verticais não têm todas as medidas disponíveis no desenho e, portanto, deverão ser fornecidas pelo usuário.
Vejamos agora as opções de seleção para elementos de área.
A primeira opção é a inserção manual de código. Esta opção poderá ser usada para em diversos casos, especialmente quando não se têm dados para medir uma determinada área ou então esta área possui uma região curva. Nesse último caso, messa a área por um dos processos normais do AutoCAD (desenhando uma polyline de contorno, por exemplo).

Selecionada esta opção, será solicitado um ponto de inserção para o bloco de codificação. Uma vez escolhido o ponto de inserção, abrir-se-á a caixa de diálogo exibida ao lado, onde o valor sugerido é o valor da última área medida com o comando “área” do AutoCAD.

Clique em “OK” e o bloco será inserido.

Os três processos de seleção que se seguem aplicam-se a áreas horizontais, como pisos, por exemplo. A área em questão será medida pelo próprio AutoCAD, variando apenas o método a ser utilizado.

O primeiro desses três processos é feito clicando nos pontos que definem a área em questão. Da mesma forma que anteriormente, apenas segmentos retos serão considerados. Para utilizar áreas com curvas, você deverá utilizar os próximos dois métodos, que avaliam polylines de qualquer forma, como explicarei adiante.

Voltando ao segundo processo de seleção para elementos de área, clique nos pontos que definem a superfície a ser quantificada.  Ao término será solicitado um ponto de inserção para o bloco quantificador, que será inserido neste ponto.
O terceiro processo de seleção exigirá que você tenha uma polyline de contorno desenhada na área a ser quantificada. Esta polyline deverá ser desenhada antes de executar este processo. Após selecionar esta polyline, da mesma forma anterior, será solicitado apenas o ponto de inserção do bloco quantificador. Como a área da polyline é tomada pelo próprio AutoCAD, esta polyline poderá ter trechos curvos (arc), ao contrário do método de seleção de vértices. Portanto, prefira esse método para áreas complexas e curvas pois, embora um pouco trabalhoso, é extremamente preciso.
O quarto processo de seleção é semelhante ao “pick área” do Cadnorma, que por sua vez é semelhante ao comando “Hatch” do AutoCAD. Você clica em um ponto no interior da área a ser medida e o QuantNorma irá avaliar a área em torno deste ponto. 

Da mesma forma que no comando “Hatch”, alguns cuidados devem ser tomados ao usar esta opção, como congelar layers que possam interferir no cálculo do entorno do ponto. Por exemplo, ao se avaliar a área de piso de um cômodo, deve-se tomar o cuidado de congelar o layer de portas, sob pena de ser descontada a área de abertura da porta.
De qualquer modo, o QuantNorma irá perguntar se você concorda com a área selecionada antes de prosseguir. Ao concordar, como anteriormente, será solicitado um ponto para inserção do quantificador.
Os comandos seguintes dizem respeito a áreas verticais e, por isso, será solicitada a altura do objeto. Esta altura é multiplicada pela distância horizontal medida pelo AutoCAD e o resultado é armazenado no bloco quantificador inserido.

No quinto processo de seleção para quantificação você selecionará dois pontos na planta, da mesma forma que no caso linear estudado anteriormente. Em seguida, escolha o ponto de inserção. Clicando simplesmente <ENTER>, o identificador será inserido no ponto médio entre os dois pontos primeiramente selecionados.
Isto feito, como anteriormente dito, entre com a altura desejada para o item em questão na caixa de diálogo ao lado. Este valor será armazenado e conservado, sendo sugerido em novas utilizações de mesma natureza.
O sexto, o sétimo e o oitavo processos de seleção dispensam maiores explicações, pois funciona da mesma forma que os processos estudados. Assim, passaremos à quantificação de itens volumétricos.

· Elementos de Volume
São oito os processos de seleção para quantificação volumétrica.
Como estamos considerando apenas desenhos bi-dimensionais, dos quais tratam o Cadnorma como um todo, sempre haverá, nestes casos, necessidade de fornecer dados adicionais.

Para o caso de serem tomadas áreas horizontais, será necessário fornecer uma altura vertical para o cálculo de volume.

Se, no entanto, o elemento volumétrico for definido apenas por linhas (como eixos de paredes, por exemplo), dois dados serão necessários: espessura e altura.

No primeiro método você adicionará manualmente um volume previamente calculado ou definido de alguma forma, para compor o quantitativo final.

Os três processos que se seguem, onde se calcula a área horizontal, serão muito semelhantes aos anteriormente tratados e, portanto, não repetirei tudo novamente. O diferencial é que, neste caso, será solicitada a altura o volume em questão (espessura de lajes, por exemplo).

Este método poderá ser aplicado a prismas e cilindros (em colunas, por exemplo), desde que estes elementos estejam com sua base projetada no plano, ou seja, verticais. 

Colunas e prismas horizontais e inclinados também serão objetos de estudo para as próximas atualizações do programa, uma vez que podem ser considerados “raros”. Mas nada impede que você, para efeito de quantificação, tome um corte ou fachada para avaliar esses elementos

Da mesma forma, os quatro processos seguintes, onde se calculará o volume associado a linhas do desenho, são bem semelhantes aos primeiros estudados e, portanto não serão detalhados novamente.

O diferencial do processo será a entrada de dados, onde dois valores serão requisitados na caixa de diálogo ilustrada ao lado: altura e largura. Não usei a palavra “espessura”, porque este conceito poderá variar, dependendo da posição do elemento e sua dimensão predominante.
O cálculo do volume será feito pela multiplicação dos três dados e, portanto, será aplicado apenas a volumes em forma de paralelepípedo.
Pirâmides e cones ficaram de fora desta versão, mas estou estudando métodos para calculá-los. Aguarde novas atualizações, lembrando que apenas usuários registrados serão comunicados.
Como vimos, há diversas formas de se quantificar os itens componentes de um projeto. Espero em breve e com a ajuda de vocês usuários do Cadnorma, elaborar novos métodos de seleção, abrangendo cada vez mais situações não previstas até agora.

Passaremos agora à geração de relatório.
· Segunda Etapa: Relatório
Após codificar os itens no desenho, tarefa árdua, seguiremos com a segunda etapa que é a geração de relatório. Há dois tipos de relatórios possíveis: apenas quantitativos ou quantitativos e custos. O segundo tipo dependerá de você atribuir custos aos itens do seu banco de dados. Isto implica em constantes atualizações de preços e uma pesquisa de mercado, é claro. Mas isto não é imprescindível, pois o QuantNorma não dependerá desse valor para gerar o primeiro tipo de relatório.
Normalmente (ou posso dizer até sempre!), as plantas baixas são desenhadas no Model Space. Para montar as “pranchas” (ou folhas), no entanto, há duas formas: gerar o desenho totalmente no Model Space ou colocar a folha e as viewports no Paper Space (atualmente conhecido como Layout).

Para gerar a tabela de relatório use o comando “QTAB” (na barra de ferramentas, clique no botão [image: image181.bmp]).

Acionando este comando, selecione a região que deseja quantificar (com crossing ou window, por exemplo) e depois selecione o tipo de tabela que deseja, na caixa de diálogo ilustrada ao lado.

Após esta seleção, o programa irá solicitar que você clique no canto superior esquerdo da tabela ou digite “L” (sem aspas, de Layout). 
Se você estiver no Model Space e sua prancha for inteiramente montada neste espaço, basta clicar no ponto desejado (normalmente alinhado com o carimbo) e então a tabela será desenhada.

Se, no entanto, você utiliza o Layout para montar suas pranchas, precisará digitar “L” para que sua tabela seja desenhada na Folha (Paper Space). Isto vale tanto se você já estiver no Layout, dentro de uma viewport, quanto se você estiver no Model Space. Após isto, clique finalmente no ponto desejado e a tabela será desenhada.

Por enquanto o formato desta tabela é único e padronizado. Com o tempo ela será mais aperfeiçoada e terá mais opções. Mas você sempre poderá solicitar esta personalização de forma particular, contratando uma consultoria.
Uma outra opção que implantei nesta versão foi a de transportar os dados levantados para um arquivo. Este arquivo poderá ser aberto pelo Excel ou ser importado em um outro desenho, conforme veremos a seguir.
[image: image182.bmp] Com o botão ao lado ou executando o comando “QEXP” você exportará os dados levantados para um arquivo “separado por ponto-vírgula”, com extensão “csv”. Este arquivo possui um formato que pode ser aberto pelo Excel do Office, por exemplo, podendo ser incorporado a documentos do projeto, onde você poderá formatá-lo da forma que melhor lhe convier.

Na ilustração acima é mostrado um exemplo do arquivo gerado e aberto no Excel. Após iniciar o comando “QEXP”, o comando seguirá o mesmo roteiro do comando “QTAB”, ou seja, selecione a área a quantificar e escolha o tipo de tabela gerada 
Após este passo, será solicitado um nome do arquivo a ser gerado, sendo oferecida como default a mesma pasta onde está salvo o desenho atual.

Você poderá alterar o local desta pasta, mas tome cuidado para não se perder depois em sua localização e também procura atribuir aos dados um nome que seja facilmente identificado posteriormente em uma eventual importação desses dados.
É importante ainda não alterar o arquivo “csv” gerado, pois se for salvo dentro do Excel ele pode não ser mais aberto pelo QuantNorma, se desejar importá-lo em um outro desenho, como veremos no próximo comando.

[image: image183.bmp] A última aplicação do QuantNorma será a importação dos dados, transformando-os em uma tabela que pode ser importada em um outro desenho. O botão ilustrado acima corresponde ao comando “QIMP”. Acionando este comando será solicitado que você escolha o arquivo de dados exportado pelo comando anterior (arquivo “csv”).

Selecione o arquivo desejado e clique em “Abrir”. O programa prosseguirá da mesma forma que no desenho direto da tabela (QTAB). Clique no ponto de inserção da tabela (superior esquerdo) ou digite “L” para migrar para o Layout, conforme os casos explicados enteriormente.

Com isto, terminamos a explicação sobre a utilização do QuantNorma. 

Os três comandos que se seguem na barra de ferramentas são atalhos para os comandos “select”, “filter” e “ssx”, do próprio AutoCAD.

Como mencionei constantemente durante esta explicação, esta é a primeira versão deste aplicativo, que promete muitas melhorias ainda. É importante que você, como usuário dele, exponha casos não previstos e melhorias que possam ser feitas no programa, para que ele se torne o mais completo possível.

Lembro ainda que, em empresas, é altamente recomendável a utilização da versão em rede do Cadnorma, que centraliza não só a biblioteca da empresa, como também o banco de dados de itens. Desta forma, os padrões são mantidos e o banco de dados unificado faz com que o trabalho de um se some ao trabalho do outro e sua biblioteca ficará cada vez mais completa.

Você poderá ainda solicitar personalização do programa, contratando uma consultoria diretamente comigo, escrevendo para cadnorma@cadnorma.com.br. Se achar necessário, você pode ainda contratar treinamentos específicos e acompanhamento de levantamentos ou projetos, para um aprendizado mais rápido.
Espero realmente que este programa seja de grande serventia a aplicação em seus projetos, especialmente no levantamento de quantitativos e custos. Empenhei-me arduamente em seu desenvolvimento, com grande entusiasmo e um propósito de ser o mais eficiente possível, sem perder a praticidade e simplicidade de utilização, que é uma característica do Cadnorma (pelo menos esta é minha pretensão!).

Procure assistir às vídeo-aulas disponíveis no site, que ilustram de forma mais didática as explicações aqui expostas. Em caso de dúvida, entre em contato pelo suporte técnico no site www.cadnorma.com.br.
23. Palavras Finais
Você pode observar que, apesar de cobrir todos os comandos disponíveis no Cadnorma, o presente manual é na verdade um “Guia do Usuário”, onde você fica sabendo quais as funções disponíveis.

Aprender a usá-las é uma tarefa que requer paciência, critério, tempo e prática. Assista às vídeo-aulas sobre o uso destas funções em situações específicas.

Este manual sofrerá alterações com o tempo, pois o Cadnorma está sempre em desenvolvimento. As atualizações serão sempre distribuídas por nosso site e os usuários registrados são comunicados sobre estas atualizações.
Espero sinceramente que o Cadnorma tenha atendido às suas expectativas e necessidades. Estarei sempre trabalhando para o seu aperfeiçoamento e estará sempre aberto o nosso canal de comunicação pelo e-mail cadnorma@cadnorma.com.br.

Atenciosamente,

Denio Guimarães
Niterói, 08 de agosto de 2010.
www.cadnorma.com.br
cadnorma@cadnorma.com.br
Tel.: (21) 8841-1969
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Atenção!





Ao gerar a biblioteca do usuário, você estará criando arquivos novos dentro do Cadnorma. Esses arquivos ficarão gravados no seu PC ou, em caso de redes, em um servidor de blocos, na pasta “Cadnorma”. Esta pasta, portanto, deverá ser gravada periodicamente (ou ser incluída nas rotinas de backup da empresa), para evitar perdas por motivos diversos.





Cabe ressaltar que as alterações de escala atuarão somente nas entidades criadas com o Cadnorma. Blocos inseridos manualmente ou textos e cotas em estilos diferentes dos oferecidos pelo Cadnorma, bem como ‘Multiline Text” não serão corrigidos!





Mas atenção! Caso deseje fazê-lo, abra uma nova barra de ferramentas e grave seu “Profile” (arquivo .arg), pois caso necessite, por qualquer motivo, re-carregar o Cadnorma, as personalizações poderão ser perdidas!
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